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Guerra de classes 
A greve geral do dia 20 revelou 

com muita ela rua o nÍ\cl da 
luta de classes em nosso país . 
Ficou evidente que as classes 
dominantes não podem tolerar a 
democracia c que se desatinam ao 
menor sinal de mohilitação do.., 
trahalhadorc'i. A grande impren­
sa ourl.!ucsa -;c esmerou numa 
campa~ha antigrc\·e \Crgonhosa. 
mentindo. ameaçando inn~n ­
tando argumentos. O patronato 
cedeu algumas migalhas com o 
intuito descarado de suhornar o 
operariado. No dia da grc\ c. um 
imenso aparato rcprcs'li\ o foi 
colocado nas ruas, que não ficou 
nada a de\ c r aos c'qucma' usado-, 
durante a ditadum militar. Cente­
nas de gr'C\ istas foram aroitraria­
mente pn:slls. 

Mas a o!cmi\ a hurl.!uesa :oi 
ainda mais profunda . Ôs agentes 
patronai.., encastelados no mm i­
mento 'indicai !'oram u ... ado' Sl'l11 
o menor escrúpulo. t\ntônio 
Magri . conhecido por seu atn: l~t ­
mcnto ao imperialismo rHHIL'­
amcricano. c em particular ~·, 
AI- L-CIO - braço ... indic;il da CI ·\ 
-.c o pelego l.uh Anttlnio 1\ktki­
ros. passaram a \l'r aprc-,cntado.., 
como c:xprcs,ão do "nO\o -,indi­
calismo". A eles \cio Sl' '~lllllar o 
fura -grnc Paulo .1\tc\cdo. dll 
Stndieato dos MetrO\ iúrio ... tk 
São Paulo. ocupando c.., paços na 
imprensa. falando contra a grc\C 
em nome do "oom-scnso". r..,ta 
ati\idadc de sapa foi csscnctal. 
principalmente em São Paulo. 
para dificultar o mo\ imcnto 
parcdista . 

E ntrctanto. mesmo diante de 
ofensiva tão \irulenta. ficou 

marcaoa a grande disposição de 
luta dos traoalhadorcs. Em boa 
parte dos Fstados a gre\'e foi até 
superior à de 12 de detem oro do 
ano passado. Esta comoati,·i­
dadc. todavia. não encontrou res­
posta à altura na atual estrutura 
sindical. A di\ isão artificial em 
duas centrais não permitiu à 
massa operária dispor de instru­
mentos apropriados ú sua luta. 
Na CG"l c na CUl manifcstaram­
\C elemento.., apelcptdm .. -;abota-

gcm ab~.:rta ou omissão c. por 
outro lado. destacaram-se sindi­
calistas comprometidos com o' 
trabalhador·c..,. que deram tudo 
para o succs~o da luta. 

A cxpcriência êxigc. portanto. 
mudança' urgentes. \'ão \C 

pode nwis tolerar a disputa no 
mo\ imento 'indicai em torno 
desta ou daquela central. llrgc 
quc os sindicalistas realmente 
comprometidos com o PO\ o se 
unam. para desmascarar. isolar c 
combatn 'em trél.!lta' m elemen­
tos corrompidos lluc !'atem ojogo 
da buri.!UC'IÍa entre as rna..,sa.., tra­
balhad~nas. f para !'C\ italitar 0'1 

-..indica to., corno arma de combate 
contra a L'Xploraçãocapitalista . ·\ 
di\ i..,;io. l'\pecialmcntc ncst~t con­
juntura de acirramento dos cho­
que ... de classes. cqui\ a kntc ú t ra i<;~ill 

N (1 b~tlarH;o da gre\e. c ... ta' 
que-.tôes merecem um:1 pro­

! unda di-.cussão rw' hasc.., . Da 
mL·..,ma forma. requer um dcb:ttc 
cuidad(l'IO a irnpnrt[mcia da grl'\ c 
cnnw forma de luta . Os patrik ... c 
n !!O\L'rtHl. as-.tmcomn -.cu' capa­
cho... rw mm imcntn sindical. tra ­
tam de ridicul~tri;ar a !!!'C\l' c 
coloc~·t-la como coisa ultrapa\­
..,ada - ou no nü .ximo comn um 
último rccur ... o . Cinicamente pro­
curam ditL'r que 0 horadediúlogo 
- corno '~L' al!.!urn dia as cla-..-.c.., 
dominante.., a~·citassem o-. arl.!u ­
ml'ntos do-.. t r a ha lhadorl'\. ·\ p'rú ­
tica da classe opcr~'tria 0 exata ­
mente outra . O diülol.!o L' a 
ncgocia~·ão não podem ser~ dc ... ca r­
lado .... mas são formas comrk­
mcntarcs . O patrão sú aceita a-, 
rei\ indicaç<ics quando ..,eus 
em prcgad l)S tem capacidade tk 
crutar os hrac;os. Seria um cquí­
\·oco impcrdoÜ\el do-.. trahalha­
dores acrcditarL'111 que a burgue­
sia se comoYc com pala\ ra ... . A 
única coisa que com O\ c o patrão 0 
o lucro . A conn:rsa de hem-estar 
dos trabalhadores. na hoca do 
patrão c do g<H crno. é pura 
demagogia. 

A greve não atingiu tudo que os 
traoalhadorcs queriam . Mas. 
diante da situação que se criou. 
teve méritos imensos. que de\·em 
\cr valon;aaos. Um 

• 
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Abramo ( t 923-1987) 
Faleceu no último dia 14. em São Paulo. o jornalista Cláudio 

Abramo. vítima de enfarte. Redator da coluna -!!.São Paulo". na 
"Folha de São Paulo". Abramo ingressou na profissão de jorna­
lista nos anos 40. Em I 945 participou da criação do "J ornai de São 
Paulo". dirigido pelo poeta Guilherme de Almeida. Em 1953. aos 
30 anos. assumiu a secretaria de redação de "O Estado de S. 
Paulo" - foi o mais jovem secretário de redação do jornal. cargo 
que ocupou até o final de 1962. quando passou a chefe de reporta­
gem da "Folha". Foi ele o responsável pela criação das páginas de 
"Opinião" desse jornal. Abramo ainda participou da criação do 
"Jornal da República" e do programa de televisão "Jogo de 
Carta". com Mino Carta. 

ASSASSINATO DE FONTELES 

Ligação perigosa 
À medida em que prosse~ 

guem no Pará as investigações 
a respeito do assassinato do 
advogado Paulo Fonteles, vão 
ficando evidentes as ligações de 
grandes grupos econômicos 
locais e nacionais, além de 
órgãos de repressão política. 
no planejamento e na execução 
do crime. Na semana passada, 
o delegado Otacílio Mota, que 
preside o inquérito, afirmou 
que o capitão James Sílvio de 
Vita Lopes, que organizou 
toda a operação, tinha fortes 
ligações com o chefe de opera­
ções do DOPS do Pará, Fran­
cisco Roberto Pereira Martins. 
Francisco Roberto é apontado 
como o autor de vários homicí­
dios ocorridos em 1984 na 
Gleba Cidapar. mesma área em 
que James treinava milícias 
para combater os posseiros. 

Além dtsso, há indícios de 
que James tinha relações ainda 
mais profundas com o sistema 
de polícia política. Todas as 
vezes que o atual superinten­
dente da Polícia Federal, dele­
gado Romeu Tu ma, ia a Belém, 
os dois almoçavam juntos. 
Falta apurar os motivos para 
contatos tão freqüentes e o que 
se acertava nas conversas. O 
delegado Otacílio Mota pediu 
a prisão preventiva do capitão 
James e dos pistoleiros Anto­
nio Pereira Sobrinho e 
Osvaldo R. Pereira. 

EMPBESÃRIOS 
ENVOLVIDOS 

Outros acusados, como 
Paulo Dutra. empresários do 
grupo Bamerindus e Joaquim 
Fonseca serão ouvidos. No 
último dia 12 este último, 
diretor-presidente do grupo 
paraense J onasa. proprietário 
de empresas de navegação e 
acusado pela família Fonteles 
de ser um dos mandantes do 
crime. assumiu postura defen­
siva, recorrendo ao apoio de 
personalidades ligadas à UDR 
e procurando negar que tenha 

Tribuna 

ligações com o capitão James. 
A família Fonteles, em res­

pwa. d&:vulaou nota à impren­
sa (}nde reafirma as ligações do 
empresário com a organização 
do crime. com base nos seguin­
tes fatos: 

I. O capitão James consta, 
ou pelo menos constava até o 
mês de junho, na lista de paga­
mentos de Joaquim Fonseca. e 
era pessoa de sua inteira 
confiança. 

2. O capitão James foi quem 
levou os pistoleiros rara as­
sassinar Fonteles. 

3. Joaquim Fonseca afir 
mou, em declarações anterio­
res prestadas ao delegado 
Otacílio Mota, que o capitão 
James foi seu funcionário até 
abril deste ano. 

4. O própno capitão James 
declarou. perante a segunda 
seção do Exército, nove dias 
antes do assassinato de Fonte­
les. que era funcionário do 
Jonasa. 

5. Quatro dias antes do 
assassinato de Fonteles. J oa­
quim Fonseca foi visto jan­
tando no Hilton Hotel em 
companhia do capitão James. 
talvez acertando os últimos 
detalhes da ação. 

. A família adverte. a seguir: 
"Sabíamos, desde que aconte­
ceu o brutal e covarde assassi­
nato,que os mandantes do 
crime seriam pessoas de condi­
ções econômicas elevadas e, se 
descobertas, tentariam por 
todos os meios, descaracteri­
zar-se como tal". E conclui: 
"Fique o sr. Joaquim Fonseca 
com a solidariedade de pessoas 
que acreditamos serem mem­
bros da UDR, que ficaremos 
com o sofrimento e a lem­
brança de Paulo vivo. pois 
quem morre por um ideal 
estará sempre vivo na memória 
do povo". 

Semanário Nac1onal 
Faça Já sua ass1natura e ajude a imprensa operária que luta pela- liber· 
dade e pelo socialismo 

Nome: 

Anual (52 ediç6es) o Cz$ 1.000.00 
Anual popular (52 ediç6es) o Cz$ 500.00 

Semestral (26 ediç6es) o Cz$ 500,00 
Semestral popular l26 ediç6es) o Cz$ 250,00 

Anual para o exterior (em dólaresl o Ua$ 70 

Endereço: ...... . ...........•........• . ........................... 

Bairro: ..... . ..... . ............... . ..... .. ............... ... ....• 

Cidade: . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . . . • . • . . CEP: ..••...........• 

Estado: ...•.....•.•...•.....••.•...•••..••••.••••...........•... 

O ta. 
Recorte este cumpom e envie junto com cheque nominal à Editora Anita 
Garibaldi Ltda 
Rua Adoniran Barbosa, 53 - Bela Vista - S. Paulo 
CEP: 01318 

DRUMMOND 

A poesia está de luto 
Sem cerimônia religiosa e 

sem pompa, foi sepultado no 
dia 19 o poeta, cronista e jor­
nalista Carlos Drummond 
de Andrade. Considerado 
um dos maiores poetas de 
nosso país, Drummond afir­
mava que, para ele, escrever 
era "doença vital". 

"Quando nasci. um anJO 
torto 

desses que vivem no sombra 
disse: Vai. Carlos! 
ser ~auche na vida". 

Assim começa Drummond 
uma de suas obras mais conhe­
cidas. "Poema de sete faces". 
Ele nasceu em ltabira. Minas. 
em 31 de outubro de 1902. Edi­
tou. com seus companheiros de 
geração. "A Revista", primeira 
publicação modernista minei­
ra. entre 1925-26. É nesse 
período que começa também 
rua vida de jornalista. Poste­
riormente iria trabalhar tam­
bém como burocrata: "Tive 
ouro. tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público". 
escreveu em 1940. Sua obra 
poética foi divulgada em anto­
logias em PortugaL Espanha. 
França. Alemanha. Suécia. 
Tchecoslováquia. Argentina. 
Chile. Cuba e Estados Unidos. 

Drummond: um homem por trás dos óculos, com apenas duas mãos e o sentimento do mundo 

Seu primeiro livro. "Alguma 
Poesia". foi publicado em edi­
ção de 500 exemplares. paga 
pelo autor. em 1930. Mas é de 
1945 um de seus livros mais 
destacados. "A rosa do povo". 
Nele. assume o compromisso: 

"O poeta 

declina de toda responsa­
bilidade 

na marcha do mundo 

capitalista 

e com suas palavras. intui-

ções. símbolos e outras armas 

promete ajudar 

a destruí-lo 

como uma pedreira. uma 

floresta. 
um verme". 

HOMEM PARTIDO 

Mas Drummond não era um 
homem atirado às atividades 
políticas. Chegou a simpatinr 
com o Partido Comunista do 
Brasil e inclusive a participar 
do jornal "Tribuna Popular". 
do PC. em 1945. Contudo não 
a pegou-se à vida partidária . 
Numa de suas últimas entrevis­
tas. afirmou que na sua opinião 
os intelectuais deviam "conser­
var a nossa dignidade". Desen­
cantado com o capitalismo. 
criticava o individualismo: 
."Fomos criados para servos 
irmãos de nossos irmãns. e 
mesmo assim plhc lá. Somo:. 
irmãos de nossos irmãos c de 
nossos amigos - os demais são 
sócios. indiferentes ou inimi­
gos. competidores. Se eu quiser 
ser irmão de um favelado. eu 
acho que ele me cospe na cara". 

URUGUAI 

O próprio Drummond 
admite equívocos nas suas lides 
políticas. Votou em Jânio Qua­
dros para presidente da Repú­
blica em 1960. por exemplo -
"E depois disso você acha que 
eu ainda vou votar em mais 
alguém?". perguntou. indig­
nado. em 1986. E em 1964 foi 
contra João Goulart: "Achei 
que a derrubada dele foi salu­
tar. Mas uma semana depois já 
haviam praticado tais desman­
dos que não pude apoiar. 
Posso ter pecado por omissão 
por não ter denunciado logo. 
mas não apoiei o movimento 
de 64". 

Em 1975. o poeta recusou, 
"por motivos de consciência", 
o Prêmio Brasília de Literatura 
da Fundação Cultural do Dis­
trito Federal. Era a época da 
ditadura do general Ernesto 
Geisel, e o artista não quis pac­
tuar com os desmandos dos 
militares no poder, aceitando 
um prêmio de caráter gover­
namental. 

(. .l> .A· 

Auto-retrato do poeta 

QUESTÃO RELIGIOSA 

Também com o clero as rela­
ções do escritor foram de d is­
tanciamento . Tanto que. 
pouco antes de morrer. deixou 
recomendações expressas para 
que não se desenvolvessem cul­
tos religiosos e nem colocassem 
uma cruz em seu túmulo. 

Ficou-lhe uma recordação 
amarga de sua expulsão do 
Colégio Anch ieta, da Compa­
nhia de Jesus. em F ri burgo: "O 
jesuíta é muito falso, muito 
hipócrita. Eu fui expulso de 

·uma maneira muito arbitrária. 
sem direito de defesa. Desco­
briram que eu era um elemento 
nocivo. talvez por uma tenta­
tiva de manifestar independên· 
cia de espírito. Fizeram uma 
reunião pública e. de surpresa. 
o próprio padre reitor decla­
rou-me indigno. diante de 
todos. de permanecer naquele 
estabelecimento. • Ajunte suas 
coisas e saia'. disse ele. Eu tinha 

14 o u 15 anos. Foi te rr ível. Fui 
f' d con._ma o num quarto. não 

pod1a nem d o rmir com os 
outros e tive de sa ir de madru­
gad a . ~em me desped ir de 
nmguém" 

A morte de Drummo nd sur­
preendeu o Brasil no dia 17 de 
agosto - pouco mais de uma 
semana após a morte de sua 
filha única, Maria Julieta 
Cumpriu ele, Drummond, n~ 
sua passagem pela vida, um 
apelo que fez a Manue l 
Bandeira: 

"Que o poeta nos encaminhe 

e nos projeta 
e que o seu canto confiden­

cial ressoe para consolo de 

muitos e esperança de todos. 

os delicados e os oprimtdos, 

acima das profissõt's e dos vãos 

dts!arce;) do homem". 

(Carlos _Pompe) 

Mãos dadas 
Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo tuturo. 
Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 
Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos f!e mãos dadas. 

Não serei o cantor de uma mulher, 
de uma história, não direi os suspiros ao anoitecer, 
a paisagem 
vista da janela, não distribuirei entorpecentes ou 
cartas 
de suicida, não fugirei para as ilhas nem serei 
raptado por serafins. O tempo é a minha matéria, o 
tempo presente, 
os homens presentes, a vida presente. 

Punição para torturador 
As forças democráticas do 

Uruguai estão desenvol­
vendo uma grande campa­
nha contra a impunidade dos 
militares responsáveis pela 
tortura e assassinatos de 
milhares de pessoas durante 
os 12 anos de regime militar 
( 1973-1985 ). Empenham-se. 
no momento. em obter 525 
mil assinaturas de repúdio à 
lei de anistia aprovada recen­
temente pelo Congresso. que 
perdoa os militares de todos 
os crimes cometidos contra o 
povo. 

O recolhimento de 525 mil 
assinaturas constitui uma 
exigência constitucional 
(artigo 79) para que a lei de 
impunidade seja submetida a 
referendo popular. Foi for­
mada uma Comissão Nacio­
nal com a finalidade de ...... ~OPfC··~ 

coordenar o movimento, que 
vem se revelando uma da 
mais amplas campanha 
políticas da história recent 
do país . 

Depo1s de uma gra~de 
mobilização popular, a dtta­
dura militar foi derrotada no 

Colorado (do governo) tra­
tou de proteger os en volvi­
dos. que não compareceram 
para prestar depoimento . 

Sanguinctti tamhém apre­
sentou uma le1 que conced ia 
completa impunidade aos 
militares. 4uc. porém. foi 
rechaçada em outubro do 
ano passado. Um mês depois 
o Partido Blanco apresentou 
um projeto de característ icas 
similares. que também foi 
rejeitado. As investidas neste 
sentido continuaram. com o 
Partido Colorado (apoiado 
por um setor do Part ido 
Blanco. de Wilson Ferreira 
Aldunate). prctextando o 
perigo de "retorno dos mil i­
tares" para. na calada da 

c u omingo. fa1er 
ro.1 de I que 

r 

sonahdades de todos os seto­
res da cultura. do trabalho e 
do ensino. o PIT-CNT (cen­
tral ún ica dos trabalhadores 
urugua ios) , a Frente Ampla. 
setores dos partidos Colo­
rado. Blanco e Naciona L o 
Movimento de Rocha. lide­
rado pelo senado r C. J . 
Pereira - no que vem sendo 
considerada a mais ampla 
frente democrática já consti­
tu ída naquele pa ls . 

Exige-se que seJam subme­
tidos à Just iça Civil os auto­
res de torturas. a ssassinatos. 
desaparecimentos, despojos 
e roubos pra t icados no 
período de fascismo. Lide­
ranças do movimento ape­
lam aos uruguaios res identes 
no Brasil para que tambem 
assmem o documento. que 
cstú. em São Paulo. à dispo­
sição na Ordem dos Advoga­
dos do Brasil-SP, na Praça 
da Sé. 18~. fone 37.83.37 e 
Comi são Ju'i ·ç e Paz de· 

C Í I 

tr pol tana. <1\enida 
· ·s. 890. fone 

-6.01.33. ramal 44. 
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CONSTITUINTE 

i/1 • Cambalacho no "Projeto Hércules" 
Dois grupos de parlamentares reuniram-se durante um 

mês para tentar um .. acordo" sobre os temas mais polêmicos 
em debate na Assembléia. A imprensa manten os concilia­
dores em foco durante todo o período. mas o resultado é 
melancólico: um texto essencialmente consenador, que está 
longe de obter consenso entre os constituintes. 

A Assembléia Nacional 
Constituinte entra. agora. na 
sua fase decisiva. Esgotado o 
pra70 regimental para a apre­
sentação das emendas de plc­
núrio e das emendas populares 
ao primeiro Projeto de Consti­
tuição. aprovado pela Comis­
são de Sistematização. o 
relator da Comissão. consti­
tuinte Bernardo Cabral. tcrü 
prazo até o próximo dia 24 de 
agosto para apresentar um pri­
meiro substitutivo ao Projeto 
de Constituição. Eo;se texto. 
por sua \C/. poderá ser emen­
dado até o próximo dia 30 de 
agosto c o relator terá um novo 
prazo. até o dia 9 de setembro. 
para apresentar um segundo e 
definitivo substitutivo ao Pro­
jeto de Constituição. que irá ser 
submetido a votação pela 
Comissão de Sistematização e. 
posteriormente. pelo plenário 
da Constituinte. 

Durante os .10 dias destina­
dos à apresentação das emen­
.das de plenário. setores 
conservadores ou vacilantes da 
Constituinte procuraram ocu­
par o noticiário da grande 
imprensa com sucessivas 
reuniões e articulações destina­
das a se buscar um consenso 
sobre certos temas considera­
dos polêmicos. Surgiram. 
então. diversos grupos c suces­
sivos esboços de substitutivos. 
É o Grupo dos 32. o Grupo do 
Consenso. o Projeto Ícaro. o 

José Richa e Euclides Scalco, 
pais do "Projeto Hércules". Se 
depender deles, a Constituição 

mantém o papel inten·entor das 
Forças Armadas 

Projeto Hércules. Na verdade. 
o trabalho de todos esses gru­
pos parece ter um destino 
certo: a lata de lixo. Afinal. a 
palavra decisiva cstarú com 
cada um dos 569 constituintes 
que. através do seu voto. darão 
a f o r ma fi na I à nova Carta 
Magna do país. 

l!M CONSENSO 
IMPOSSÍVEL 

Embora essa tentativa de 
diálogo e de entendimento 
entre as diversas correntes exis­
tentes na Constituinte seja 
positiva. uma coisa é preciso 
deixar claro: não exi<,te con­
senso entre coisas inconciliú­
veis. Como é possível conciliar 
as posições cntreguistas do 

senador Rohcrto Campos ou 
as pmiçõe-, pró-latifundiúrias 
do deputado Cardoso /\hcs 
com as posturas nacionalistas c 
anti-latifundiúrias dos sctore' 
progressistas da Constituinte'' 
Nesse sentido. os partidos pro­
gressistas- PCdoH. PT. PD'l c 
o MoYimcnto de Unidade Pro­
gressista do P M D B - em hora 
acompanhassem de perto todas 
essas articulaçõc-. não partici­
param oficialmente de ne­
nhuma delas. optando por 
apresentar um conjunto de 
emendas de pknürio .... uhscri­
tas por constituintes desses 
partidos. imi-.tindo na-. <.JUCS-

Os membros do comitê pró-diretas destacam: é preciso unir amplas forças para o ~uce~so do :omício 

DIRETAS 

Agora, a vez de Minas 
Minas Gerais prepara-se 

para o primeiro comício pró­
diretas-H8. previsto para o dia 3 
de setembro. no centro de Belo 
Horizonte. Desde meados de 
junho vêm sendo realizadas 
reuniões interpartidárias e de 
entidades do movimento pop.u­
lar para discutir o lançamento 
da campanha no estado. O 
movimento cristalizou-se com 
a formação de um comitê pró-

'lrl diretas-88. reunindo partidos 
e' políticos como o PCdoB. PT. 

PSB. PH e dissidentes do 
PM DB. além de entidades 
como CGT. CUT. FAMOS e 
os DCEs da Universidade 
Fedem( e Universidade Católica. 

Num expressivo ato. realizado 
no auditório da Faculdade de 
Ciências Econômicas da 
UFMG no dia 2.1 de julho. o 
comitê foi lançado de forma 
unitária. cada partido expôs 
seu ponto de vista sobre o 
momento político mas todos 
unificaram-se com relação à 
questão das diretas em 8H. A 
sede do comitê foi fixada na 
Casa dos Jornalistas. onde os 
membros vêm se reunindo toda 
semana. 

A partir do lançamento o 
esforço maior é a incorporação 
à campanha de todos os setores 
capazes de se aglutinarem em 
torno da bandeira. Assim. os 
partidos e entidades percorre­
ram a Assembléia Legislativa c 
a Câmara dos deputados. 
obtendo boa receptividade. 
Quarenta deputados. de um 
total de 78 e I 9 vereadores. em 
33, aderiram às diretas. 

A grande preocupaço do 
comitê é a de levar acompanha 
às ruas, buscando êxito no 
comício do dia 3. Por isso foi 

programada a rcalintção de 
uma série de comícios regio­
nais. O primeiro. ocorrido no 
último dia 15 em Alto Vcra 
Cruz. bairro popular da Zona 
Leste. contou com a participa­
ção de cerca de 3 mil pessoas. O 
mesmo c repetiu no dia 
seguinte. no bairro l.indéia. 
onde cerca de 500 pessoas par­
ticiparam de uma festa em prol 
das dirctas-HH. 

Apesar da oposição aberta 
das autoridades. encarnada na 
pessoa do governador Newton 
Cardoso c das dificuldades 
materiais. a recepti,·idadc 
encontrada permite vislumhrar 
o êxito do comício. /\ss1m 
entendem os representantes do 
Comitê. A Comissão de Orga­
nitação jü estü em intensa ativi­
dade de preparação. fatendo 
contatos com políticos. entida­
des populares c artistas. além 
do empenho numa campanha 
de finanças para dar suporte a 
cstus atividades. 

O presidente do diretório 
regional de Minas do PCdoB c 
um dos organizadores do ato. 
Sérgio Miranda. analisa a atua­
ção do comi te sobre dois aspec­
tos: amplitude política e 
intervenção popular. "É pre­
ciso -diz Sérgio- incorporar o 
mais amplo leque de forças à 
campanha. e isso explica os 
contatos freqüentes com parla­
mentares na Assembléia e na 
Câmara Municipal. além das 
conversações com a ala pro­
gressista do PMDB". O diri-

gente comurtista cnfatiza que 
nesse sentido jú foram conquis-

tadús algumas \ltnna..,. ma., 
que é neccssúrio intensificar os 
esforços. 

Sérgio Miranda ressalta 
tamhém o e'>forço por um 
amplo contato com o pO\o c a 
luta pela rcali7ação de grande' 
rnanift:staç<)e-. de ma..,s<t. "E..,se 

- comenta ele - é o ohjcti\ o dos 
comício-. preparatórios em 
di\crsos hairros". kmhrando 
ainda <.JUC jú foi rcaitada uma 
caminhada no centro da cidade 
com cerca de I JO pc-. ... oas. onde 
o Comitê deu seu apoio ú grnc 
geral do dia 20 de agosto . 
":"\osso esforço de mohilinu;iio 
visa canalitar a in ... ati.,fação 
rca I c r rofu nda do pm o contra 
o gO\erno de Sarney em função 
de uma campanha política 
como a das dirctas - xx·· . 
conclui . 

/\creditando como posshcl a 
conquista das di retas . o sccrc­
túrio do comitê c mernhro do 
PT. /\lhcrto Duarte. ha,cia '-lia 
crença em .1 pontos: ··no ponto 
de vi,sta popular. o rm o a pó ia 
as diretas. jú c onseguimos 
vúrias adesões de parlamenta­
res c iniciamos contato' com 
prefeito~ das 20 maiores cida­
des. e contamos com a partici­
pação ampla c cfeti\ a de 
inúmeras entidades da soci<.:­
dade civil". 

Jorge Espeschit. presidente 
do PH em Minas. acredita na 
ampliação do movimento : 
"Acredito que as forças que 
ainda não se engajaram na 
campanha vão aderir. e conse­
guiremos repetir o movimento 
histórico de 84". analisa ele. 

tõcs centrais do Projeto de 
Con~tituição. entre· elas a 
garantia da reforma agrúria. do 
\Oto proporcional. a lihcrdadc 
de organintção partidúria. a 
anistia irrestrita. a defesa da 
sohcrania nacional. a redcfini­
ção do papel con,tit uciona I da' 
f-orças /\rmadas c clciçõc.., 
direta\ para Presidente em 
19XX. 

O PRO.JETO t 
CONSER\' ADOR 

.l;í m. dcfcn..,orcs do consenso 
a quallJUCr cu~to produtiram 
um c~hoço de suh,tituti\o ao 
Projeto de Constituição. hati-

MARAJÁS 

/ado pelo codinomc de Projeto 
Hércules. que pouco avànça 
em relação às questões mais. 
polêmicas em discussão na 
Con,tituintc. Quanto às ques­
tõc., cconômiC<Is c agrúrias. por 
exemplo. o documento apre­
senta pequenas variações em 
rt:lação ú postura cntrcguista e 
pró-latifundiúria até então pre­
dominante. Em relação à defi­
nição de empresa nacional. o 
documento mantém na essên­
cia a formulação do Projeto. 
apenas incluindo a obrigatorie­
dade de controle do capital 
'otantc. /\lém disso. introdut 
uma inmação ahsurda: a da 
empresa hrasilcira de capital 
estrangeiro. Ou seja. a institu­
cionalitação das ·multinacio­
nais como empresas brasileiras. 
:"\a q ucstão agrária. o esboço 
de suhstitutivo também rouco 
;nança. Não estabelece os limi­
tes ·máximos de propriedades 
territoriais rurais. mantém a 
formulação genérica de função 
social do imóvel. a justa indeni­
/ação para as dcsàpropriaçõcs 
c não garante a emissão ime­
diata da posse da terra. 

~as questões políticas. o 
Projeto Hércules. igualmente 
pouco avança em relação ao 
texto atual do Projeto de Cons­
tituição. Mantém ·o voto distri­
tal misto. o papel constitu­
cional das Forças Armadas. 
como garantidoras da lei c da 
ordem. O Estado de Defesa. 
rcd li/ os efeitos da anistia retira 
o artigo que prevê a possibili­
dade de apreciação judicial dos 
atos de exceção praticados 
pelos governos militares c é 
omisso em relJção à duração 
do mandato do presidente 
Sa~ncy. De positivo. apenas a 
rctmtda das restrições imros-

tas ao liHc funcionamento e 
~rgani/ação dos partidos polí­
ticos. resta bclcccndo a liber­
dade de organintção partidária. 

FIM DAS 40 HORAS 

Em relação a outros temas 
polêmicos. igualmente o Pro­
jeto Hércules não atende aos 
anseios da sociedade brasileira. 
Ele não garante a utilização das 
verbas públicas exclusiva­
mente para as escolas rúblicas. 
fa/ uma formulação que conti­
nua dando margem a conside­
rar o ahorto como crime. 
admite o pluralismo sindical. 
não garante a jornada de traba­
lho de 40 hora·s semanais. reduz 
os direitos das nações indíge­
nas c mantém as concessões 
dos canais de rúdio c televisão 
praticamente com exclusivi­
dade nas mãos do Poder 
Executivo. 

Fm síntese. o Projeto Hércu­
les não busca o di<Ílogo. nem o 
comenso. Ao contrúrio. ele 
não passa de uma capitulação 
\·ergonhosa c dissimulada 
diante das posições conserva­
doras c reacionitrias. Nesse sen­
tido. não atende à necessidade 
de .m~danças reclamadas pela 
matona do po\o hrasilciro c. 
portanto. não pode contar com 
o aval dos constituintcsefetiva­
~cntc democráticos e progres­
Sistas. 

Por seu conteúdo. é o con­
scn ... o do cambalacho. Pela 
forma clitista com que foi ela­
borado. é uma Constituinte 
pa raleia! 

(Moacyr de Oliveira Filho, de 
Brasília) 

As revelações de S. Paulo 
/\lguns fatos polítios ocor­

ridos na semana passada em S. 
Paulo c amplamente di\ ulga­
dm em todo o raís lançaram 
nm as lu/cs sobre o fenômeno 
dos marajás. permitindo aos 
ohscn adores atentos da vida 
política anéllisar um pouco 
melhor a extensão do pro­
hlcma. compreender os meca­
nismos q uc f<~ voreccra m seu 
surgimento c debater as formas 
de cnfrcntú-lo. · 

O governador Orestes Quér­
cia esteve sem dúvida no centro 
das atenções. ao di\ulgar. no 
dia 14. uma relação de 1.500 
funcionúrios estaduais ligados 
ao poder Executivo que recc­
hcm mais de Cz$ 140 mil por 
mês. Poucos dias depois a 
Assemhléia Legislativa tornou 
pública a sua relação de 102 
marajús. enquanto o Poder 
.Judiciúrio recusava-se. até o 
dia 20. a tomar idêntica 
prm idência. 

Dois fatos chamam a aten­
ção de quem analisa com cui­
dado os dados contidos nas 
revelações feitas até a agora. O 
primeiro é a alta incidência dos 
'>alúrio.., ahusi\os no setor mili­
tar do funcionalismo. Fm S. 
Paulo. a Polícia Militar man­
tém 45H oficiais rccchcndo em 
média C/$ 2X I mil cada um. 
f-ica claro. as~im. que a corpo­
ração concentra so/inha lJUase 
?.Y; dm marajüs do Fstado. 

SALÁRIO DE RO 
PROFESSORES 

Vai ficando C\ idcntc tam­
hérn <.JUC o pagamento dos fun­
cionürios pri\ ikgiadm exerce 
forte peso sohrc a folha s;tlarial 
do 1!0\t:rno. l 1m dlculo divul­
gad~) pelo jorna I "O f ~ta do de 
S. Paulo" dcmorhtra que os 
1.704 maraj;'ts lJlle o gO\crno 
estadual '>Ustcnta rccehcm no 
total <.JUasc 410 milh<1c-. de cru­
tado-, por mê-,. o <.JUC ..,cria sufi­
ciente para contrata r 41 mil 
nmos prok..,sorc-.. Só com o 
salúrio do maior marajú da 
PM. o coronel Hélio Cardoso 
f-crna ndcs ( C/S X 19 .000) seria 
pos-,hcl contratar X2 novos 
profc'isores. 

Poucos dias depois das reve­
lações de Quércia. uma Comis­
'ão Especial de Inquérito 
im a a a pe · s<;c éia 

Trigo denuncia: a PM tinha centro de processamento paralelo 

sivos. o vice-presidente da 
Comissão. deputado Waldir 
Trigo. da ala progressista do 
J>MDB. rc\elou à Tribuna 
Operária a existência de canais 
que parecem ter facilitado a 
obtenção de condições salariais 
cxtraordinúrias. Um deles é a 
existência. a partir dos gover­
nos militares. de um centro de 
processamento de dados para­
lelo na Polícia Militar (o Pode­
pom). que emitia a folha de 
pagamento da corporação. Ao 
contrúrio do que ocorre com o 
restante do funcionalismo. 
cujos vencimentos são calcula­
dos por um centro de processa­
mento unificado. o governo 
apenas controlava o montante 
total dos pagamentos da PM. 
A distribuição deste total pas­
sava apenas pelo crivo do 
Prodcpom. 

exercidas por prazo extrcma­
mante redutido. Sabe-se ainda 
que auando as primeiras 
denúncias a respeito dos mara­
jás vieram a público havia 
cerca de 2 mil processos em 
andamento visando no\as 
incorporações de benefícios. A 
pressão popular tem impedido. 
pelo menos por enquanto. que 
elas sejam aprovadas. 

Se criar os marajús foi fácil. 
acabar com eles parece ser 
tarefa complicada. pelo menos 
enquanto vigorarem as normas 
jurídicas em vigor. Em defesa 
de seus polpudos salários. os 
servidores privilegiados escu­
damno princípo do direito 
adquirido. contra o qual a 
legislação ordinária é impotente. 

Uma das únicas esperanças 
reside numa ação corajosa da 
Constituinte. Talvet ·acredi-

I cgtsla omcçou a fa/ . ..,...,.,_..., 
a nLss.1 possi i i a c. o 

deputado constituinte f-cr ­
nando Gasparian (PMDH-SP) 
apresentou no último dia IJ 
emenda lixando um teto para 
os sa lá no" dos funcionú nos 
públicos. Se aprmada a pro-

In\ s 1 •açõ s <.JU flo tem · 
s I . 
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DÉFICIT PÚBLICO 

Verdades e Mentiras 
"Ou o Brasil acaba com o 

déficit público ou o déficit 
público acaba com o Bra~il". 
Quem disparou a profecia. 
temperada com claro tom alar­
mista. foi o poderoso presi­
dente da FIESP. Mário 
Amato. logo após dirigir. no 
último dia 8.- reunião de direto- C?.. 

ria da entidade que melhor § 
representa o sentimento da! 
grande burguesia brasileira. ~ 

O Jo:XF.MPLO DF. .JllLHO 
Basta observar com atenção 

o comportamento das contas 
oficiais em julho último para 
comprovar o que foi dito 
acima: o Tesouro Nacional 
te\'c um déficit global de 20 
hilhões de cru7ados. Mas ape­
nas os gastos reali7ados para 
remunerar os exportadores 
somaram 60 bilhões de cruza­
dos. Em outras palavras. as 
despesas do governo com fun­
cionúrios. obras públicas e com 
os próprios juros internos 
foram inferiores em Cz$ 40 
bilhões à arrecadação. Seria 
suficiente por exemplo suspen­
der de fato o pagamento da 
dívida externa e voltar a econo­
mia ao abastecimento do mer­
cado interno para que o déficit 
se transformasse em superávit. 

..., 
Amato não fe7 uma declara- 3 

ção isolada. Na ·verdade. com-~ 
ha1er o déflcil público". ou seja. Amato: apontando causas falsas 
eliminar a enorme diferença 
que existe entre o que o 
govçrno gasta. através de des­
pesas de todo tipo. e aquilo que 
arrecada dos contribuintes vem 
se transformando na peça prin­
cipal das declarações dos gran­
des empresários e dos políticos 
conservadores. Além disso. o 
tema virou assunto obrigatório 
nas páginas dos grandes jornais 
e revistas e no noticiário da TV. 

A direita procura difundir 
entre amplas parcelas do povo. 
particularmente entre e classe 
média, que a causa básica para 
os problemas econômicos do 
país é termos um Estado esban­
Jado r, que torra rios de 
dinheiro para bancar projetos 
sociais demagógicos. sustentar 
empresas estatais ineficientes e 
falidas e empregar legião de 
funcionários públicos ociosos 
ou indolentes. 

A CAUSA VERDADEIRA 
Há uma única verdade con­

tida em todo esse conjunto de 
idéias: o déficit público que o 

PLANO BRESSER 

governo acumula a cada mês é 
realmente colossal e insusten­
téÍ vel. e tende desorganiJar 
completamente a economia 
brasileira. Mas ao contrário do 
que tenta fa7er crer a direita. 
ele não é causado pelas miga­
lhas que o Estado dá aos 
pobres para que possam sobre­
viver. e sim pelos rios de 
dinheiro que dispende todos os 
meses em uma luta desesperada 
para impedir o desmorona­
mento de um modelo econô­
mico que serviu exatamente. 
no plano interno. para permitir 
o desenvolvimento do grande 
capital brasileiro. Este modelo. 
em sua fase de decadência e de 
crise. exige por exemplo que o 
governo emita constantemente 
montanhas de cruzados. em 
dinheiro ou em títulos. para 
trocar pelos dólares obtidos 
nas exportações, e eleve sem 
ces~ar as taxas de juros, infla­
cionando assim seus próprios 
débitos junto aos bancos e aos 
grandes empresários. 

A direita finge que não vê 
esta realidade. Ela aproveita-se 
do desconhecimento popular 
em relação ao intrincado 
mundo das finanças e repete 
exaustivamente seu samba de 
uma nota só: "é preciso cortar 
gastos sociais. demitir funcio­
nários e vender as estatais". 

Pela enorme influência que 
exercem e exercerão sobre a 
conjuntura econômica e polí­
tica do país. e pela campanha 
de desinformação que os pode­
rosos promovem em torno 
deles. o déficit público e a 
dívida externa precisam ser 
examinados e estudados com 
rigor pelas forças progressistas. 
A Tribuna Operária voltará ao 
tema nas próximas edições. 

(Antônio Martins) 

Ágio e desabastecimento 
Embora o governo já tenha 

iniciado a chamada fase de fle­
xibilização dos preços. o 
tímido congelamento que 
acompanha o Plano Bresser já 
começa a apresentar os mes­
mos problemas registrados 
pelo Plano Cruzado no ano 
passado na área de comerciali­
z.ação. Ressurgem, com força. 
o ágio e o boicote ao abasteci­
mento de vários produtos. 

A existência de um mercado 
paralelo, com preços superio­
res aos constantes nas tabelas 
do governo, já é visível em 
vários setores. Matérias­
primas como alumínio. esta­
nho, cobre e outras só são 
fornecidas às indústrias com 
ágio. muito embora o governo. 
pondo à prova sua "flexibili­
dade", houvesse autorizado 
aumentos em algumas delas 
(como o alumínio. reajustado 
há pouco dias em 10%). 

Os empresários também ou simples açabarcamento- as 
paralisaram o fornecimento de multinacionais do setor exigem 
óleo de soja âo comércio, ati- reajustes de 70W em média. 
tude de boicote que é assumida Mudou, contudo. a atitude 
com toda naturalidade pelo do governo. Agora nem mesmo 
presidente da Associação Bra- se ameaça os capitalistas res­
sileira das Indústrias de Óleo ponsáveis pelo ágio ou pelo 
Vegetal. Arturo José Furlong. desabastecimento. Busca-se 
Ele garante que a paralisação chegar logo a um acordo que 
da comercialização no setor foi garanta uma taxa de lucro con­
tatai e persistirá até que o siderada razoável pelos empre­
governo conceda as elevações sários. É a "racionalidade" do 
reivindicadas pelos capitalistas ministro Bresser Pereira. um 
(eles pedem 40% em média; as reconhecimento hipócrita e 
autoridades já concordaram subserviente de que, afinal. no 
em autorizar pelo menos IOW capitalismo a produção. de 
de aumento). _mercadorias (mesmo a'S essen­

A carne bovina de segunda. ciais como remédios e alimen­
tabelada. simplesmente sumiu tos), não se orienta para a 
dos açougues e supermercados, satisfação das necessidades do 
visto que o preço autorizado povo, mas, ao contrário. se 
pelo governo estava inferior subordina à lei da ganância. do 
aos da carne de primeira (libe- lucro máximo. Se o rendi­
rada) em mais de I 00%. Faltam mento não satisfaz que se arre­
remédios nas farmácias e hos- bente o consumidor. 
pitais, por queda da produção 

Hoicote de medicamentos, pouca ''ergonha que só se explica pela ganância ilimitada das multinacionais 

DIVIDA EXTERN~ • ,., 

Novos 1mpasses na negoc1açao 
A moratória da dívida 

externa completou seis meses 
no dia 20 passado. mas a rene­
gociação dos débitos entre o 
governo brasileiro e bancos 
credores pouco avançou. A 
comunidade financeira inter­
nacional não recuou sequer um 
milímetro de suas exigências. 

Na semana passada. o 
comitê de bancos credores do 
Brasil reuniu-se para reafirmar 
que sem a prévia submissão do 
país ao FM I e a retomada ime­
diata dos pagamentos dos juros 
não haverá qualquer acordo. O 
Clube de Paris (que responde 
pelos empréstimos de agências 
governamentais dos países 
imperialbtas) também enviou 
sinais semelhantes. insistindo 
no monitoramento do Fundo. 

Os banqueiros estrangeiros. 
na verdade. estão apenas refor­
çando posições <.JUejú manifes­
taram de forma abundante 

anteriormente. sabendo. propagação de suas idéias 
agora. que o governo de Sarney originais. 
dispõe-se a fazer novas conces­
sões para viabili7ar um acodo. 
tendo admitido tanto a suspen­
são da moratória como o 
retorno ao FM I. A equipe eco­
nômica defronta-se. porém. 
com sérias dificuldades inter­
nas para levar adiante seu 
propósito. 

Diante da orosição de seto­
res do próprio governo e do 
PM DB. o próprio ministro 
Bresser Pereira tratou de refor­
mar suas opiniões acerca do 
FM L assegurando que não 
pretende formalizar um acordo 
com a instituição. Chegou a 
citar exemplos do México e da 
Argentinà. que submeteram 
suas economias ao comando 
do Fundo "e estão bastante 
infeli7es. pois nada resolvera". 
Com isto. ele admite que não 
encontrou um clima propício à 

Bresser também expressou 
seu desejo de negociar com os 
banqueiros a redução do valor 
da dívida externa baseada no 
deságio com que é negociada 
atualmente no mercado (títulos 
dos débitos brasileiros chegam 
a ser vendido no exterior por 
até 50W do seu valor nominal). 
além da redução do "s('read" 
(taxa de risco) ou sua stmples 
eliminação (no que chama de 
"spread" zero). São reivindica­
ções que os banqueiros não 
mostram qualquer disposição 
de acatar. Amda assim. o 
'governo pretende suspender a 
moratória. amplia os atrativos 
da chamada conversão da 
dívida em investimentos dire­
tos. na busca de chegar a um 
acordo no mais curto espaço de 
tempo possível. 

~Nossos direitos 
Duas questões funda­

mentais. incluídas no capí­
tulo dos direitos dos traba­
lhadores e da Ordem Social. 
interessam de perto à classe 
\.~perária e aos demais traba­
madores brasileiros: a redu­
ção da jornada de trabalho. e 
a estabilidade no emprego. 

Na verdade. essas são anti­
gas reivindicações dos traba­
lhadores que regaram. 
muitas vezes com o seu pró­
prio sangue, essa trajetória 
gloriosa por conquistas 
sociais. A História da Classe 
operária no Brasil tem sido ~ 
uma história de lutas. A jor- E 
nada de trabalho de 48 horas ..r 
semanais. por exemplo. não -
foi uma dádiva dos patrões. 
Ao contrário. foi conquis­
tada com muita luta. greves e 
manifestações operárias. até 
tornar-se lei. 

Em relação a rcd ução 
dessa jornada de trabalho 
para 40 horas semanais. os 
empresários conservadores 
argumentam que a economia 
brasileira não suportaria tal 
redução. Mas eles sabem que 
esse é um falso argumento. 

Grande número de países 
possue uma jornada de tra­
balho igual ou inferior a 40 
horas semanais. Os únicos 
países. além do Brasil. que 
possuem uma jornada de tra­
balho de 48 horas semanais 
são Cingapura. Coréia do 
Sul e Costa Rica. Os conser­
vadores querem. portanto, 
que o Brasil continue a figu­
rar na fileira dos países atra­
sados economica e social­
mente, de brutal exploração 
dos trabalhadores e domi­
nado pelo capital estran­
geiro. Tudo isso apesar de 

PCdoB NA TV 

sermos a 8~ economia do 
mundo. embora os frutos 
desse crescimento não foram 
absorvidos e distribuídos 
equitativamente pelo con­
junto da sociedade brasileira. 

A redução da jornada de 
trabalho para 40 horas sema­
nais não prejudicaria a eco­
nomia brasileira. Pelo 
contrário, abriria mais vagas 
para os trabalhadores. con­
tribuindo para o aqueci­
mento du mercado interno. 
Além disso. a revolução tec­
n0lógica já permite a adoção 
da jornada de 40 horas 
semanais. 

Outro alvo dos conserva­
dores é a estabilidade no 
emprego. Eles argumentam 
que a garantia no emprego é 
adversária do capitalismo. 
Insistem em que somente 
através de uma economia 
estável os trabalhadores 
terão garantia no emprego. 
Propositadamente esquecem 
que a garantia no emprego, 
nos termos em que foi ado-

tada no Projeto de Constitui­
ção. nada mais é do que a 
adoção ou política. adotada 
pelo Convenção 158 ' 82 da 
OlT. O Projeto admite, por 
exemplo, a demissão por 
justa causa ou por dificulda­
des econômicas das empre­
sas. desde que comprovadas. 
A estabilidade é uma forma 
de se evitar as demissões arbi­
trárias e o rebaixamento dos 
salários, práticas usualmente 
adotadas pelos capitalistas . 

Os conservadores insistem 
ainda no argumento de que a 
garantia no emprego seria 
prejudicial à economia e 
aume~taria o desemprego. 
Figem esquecer que, antes de 
1967, quando a estabilidade 
vigorava, a rotavidade no 
emprego era bem menor que 
a de hoje. assim· como o 
desemprego. 

Nós trabalhadores, que 
não vivemos de renda, mas 
de nossa força de trabalho, 
temos claros que precisamos 
lutar pela garantia de nossos 
empregos. 

Na verdade. o que os 
patrões tentam esconder é 
que a estabilidade coloca um 
freio à exploração absurda a 
que os trabalhadores estão 
submetidos no sistema atual. 
Ao mesmo tempo, garante 
aos assalariados e suas famí­
lias certa garantia contra o 
flagelo e a violência do 
desemprego, fenômeno este 
que, como todos sabem, 
constitui, em muitos casos, 
uma porta aberta para a mar­
ginaJtdade social. A estabili­
dade é, assim, um instru­
mento de progresso social e 
não o contrário, como a 
direita quer fazer crer. 

"Diretas em 1988!" 
Nunca os telefones das sedes regionais do Partido Comunista do Brasil em 

todo o país foram tão procurados como na noite do último dia 14 de agosto; 
quando o programa nacional de rádio e TV foi ao ar pela segunda vez na 
história de 65 anos do PCdoB. Ao contrário do primeiro, exibido em abril de 
1986 - quando o objetivo maior foi a apresentação em grandes linhas de suas 
propostas a médio e longo prazo - "o deste ano preocupou-se em apresentar 
as análises do partido sobre a atual conjuntura, indicando a união do povo 
como a única forma de se avançar na conquista de uma'Constituinte Progres­
sista e de um novo governo", explica Rogério Lustosa, membro da comissão 
executiva que acompanhou a elaboração do roteiro. 

"Apesar das limitações 
materiais existentes que difi­
cultaram a utilização de técnica 
mais sofisticada. a resposta do 
público e especialmente dos 
elementos avançados que pro­
curaram as sedes para maiores 
informações e mesmo para a 
pronta filiação. indica o cum­
primento da meta traçada pelo 
partido". avalia Rogério a par­
tir do balanço nacional das 
repercussões do programa. 

Em Brasília. Haroldo Lima. 
que é líder da bancada do 
PCdoB na Constituinte. rece­
beu manifestações de diferen­
tes correntes oposicionistas 
parabenizando-o pelas idéias 
do partido além de destacar o 
fato inédito em apresentações 
deste tipo que foi a participa­
ção de parlamentares de outros 
partidos políticos. "dando um 
exemplo concreto de unidade 
no próprio programa e não 
apenas uma declaração de 
intenções". como enfatizou o 
deputado comunista . 

AS REAÇÕES NOS 
ESTADOS 

Uma metalúrgica da região 
de lnterlagos. 70na sul de São 
Paulo. procurou o partido para 

que a ajudasse a organizar a 
luta em sua fábrica pela recupe­
ração das perdas salariais da 
categoria. pois não confiava na 
direção de seu sindicato, acu­
sando o presidente Luís Antô­
nio ·de ter se vendido aos 
patrões. 'Seu' Domingos. com 
91 anos. também telefonou 
querendo se filiar, contente por 
reencontrar o partido. Traba­
lhadores da indústria, do 
comércio. estudantes de vários 
municípios do Estado de.ixa­
ram seus endereços para 
correspondência. pedindo o 
programa e os estatutos do par­
tido além de outros materiais. 
Aldo Rebelo. do diretório 
regional do PCdoB em São 
Paulo. considerou positiva a 
reação do público ao programa 
"porque seu conteúdo foi 
popular com denúncias vivas e 
orientações concretas para as 
lutas do povo". As pessoas res­
ponsáveis do diretório pelo 
atendimento dos telefonemas. 
não descansaram até a madru­
gada. "Uma cidadã espa­
nhola". lembrou Aldo. "con­
gratulou-se com o partido pela 
seriedade e a indignação sin­
cera que notou durante a apre­
sentação dos dirigentes do 

PCdo Bna TV". 
Em Minas Gerais, os telefo­

nemas começaram a tocar 
antes mesmo do final da apre­
sentação. Ligações de Teófilo 
Otoni, Governador Valadares, 
Uberlândia e o pequeno muni­
cípio de Patrocínio foram os 
primeiros. Todos queriam elo­
giar o programa, que segundo 
lia, uma professora de Belo 
Horizonte, "tinha sido direto, 
sem rodeios, dando para a 
gente entender tudo". Sob o 
impacto de um "partido de 
luta", Paulo, morador de Santa 
Lu7.ia (Grande BH), ligou para 
pedir ao partido que o apoiasse 
e a mais de 1.500 famílias sem 
casa na invasão de um terreno 
da Caixa Econômica. Um apo­
sentado da Aeronáutica da 
cidade de Vespasiano afirmou 
que ele e toda a sua família 
estavam à disposição do par­
tido. apoiado pela esposa que 
anotava ao seu lado o endereço 
da sede para comunicação. 

"DIRETAS EM 88" 
No Rio de Janeiro, D. Maria 

do Socorro, da futura Associa­
ção das Merendeiras do 
Estado. ligou agradecendo o 
programa. afirmando que "ele 
disse o que o povo quer ouvir". 
Já a artista plástica Dina 
Gomes elogiou muito o par­
tido. pedindo filiação. O 
pequeno produtor rural Anto­
nio Olegário foi mais além 
"Quero fundar o partido aqui 
em minha cidade". As eleições 
diretas em 88 e a reforma agrá­
ria foram os pontos mais desta­
cados pelos que procuraram a 
sede regional. Até as I J hs de 
sábado mais de 90 pessoas 
haviam telefonado de todos os 
recantos do Rio, desde Naüvi­
dade e Barra Mansa. no inte~ 
rior. até Campo Grande (zona 
Oeste) e os bairros da 1ona 
norte c sul. Mas uma pessoa no 
Rto se tem certen não gostou 
do programa: foi o sr. Roberto 
Marinho. que fe7 publicar em 
seu jornal "O Globo" editorial 
rai\.oso condena d os 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA A dialética da evolução 
Unidade: uma 
questão chave 
"O proletariado não dispõe, na sua luta 

pelo poder, senão da organização. O pro­
letariado desunido pela concorrência 
anárquica que reina no mundo burguês, 
esmagado pelo trabalho forçado a serviço 
do capital, lançado constantemente ao 
'abismo' da miséria mais completa do 
embrutecimento e da degenerescência só 
pode tornar-se, e. tornar-se-á infalivel­
mente Uma força invencível, sempre e 
quando a sua. união ideológica, baseada 
sobre os princípios do marxismo, se 
cimente na unidade material da organiza­
ção que aglutina os milhões de trabalha­
dores no exército da classe operária". 

REAÇÃO À DISCIPLINA 
Esté. "unidade material" citada pqr Lê­

nin é assegurada, no partido da das'se 
operária, por uma disciplina severa, que 
se fundamenta na unidade de pensamento 
e que, por sua vez, garante a unidade de 
ação. Mas esta disciplina, ponto chave de 
existência do partido revolucionário, é 
considerada pelo pensamento pequeno 
burguês como uma camisa de força. Os 
elementos que, mesmo tendo ingressado 
na organização de vanguarda da classe 
operária, não conseguem assimilar a ideo­
logia marxista leninista, sentem a sua 
individualidade tolhida pelo fato de não 
poderem fazer o que bem entendem e do 
modo como querem. 

O operário aprende, pela própria vida 
na fábrica, que cada indivíduo isolada­
mente é muito limitado. A simples cons­
trução de uma máquina, e muitas vezes de 
uma única peça, exige a participação soli­
dária, e altamente disciplinada, de um 
conjunto de pessoas. A liquidação de um 
sistema econômico e social. que é defen­
dida por um gigantesco aparato estatal, 
com muito mais razão, 'implica numa 
união muito mais ampla e numa disci­
plina muito mais dura. Mas o pequeno 
burguês, pelo contrário, coloca o indiví­
duo conío centro, desconfia do coletivo, 
imagina que sua própria inteligência 
supera a capacidade de discussão e análise 
do conjunto da organização. 

MEDO DO COMBATE 
Nos momentos de acirramento da luta 

de classes, estas concepções afloram nas 
fileiras re•;olucionárias. Os elementos que 
não conseguiram compreender a teoria e 
o modo de agir da classe operária, temem 
lançar-se ao.combawg~vdotprrndíwitla~ • 
sobre tudo lt' quere.mtC.Stíitr presietes ;Ror· 
todo lado para "conferir'' se as respoStas 
partidárias satisfazem às suas expectati­
vas. Não se conformam com a discussão 
nos organismos a que estão ligados e, 
acima de tudo, não podem entender por­
que eles próprios, "tão iluminados", não 
estejam nos principais postos da direção 
partidária. 

Esta atividade desagregadora surgiu 
mesmo no partido de Lênin e se manifesta 
nos partidos comunistas em várias partes 
do mundo. A experiência internacional é 
9.ue, no combate a tais concepções, as 
fileiras revoluciúnárias se temperam e ele­
vam sua consciência socialista. Tirando 
lições da prática, Stálin indicou que o 
partido se fortalece depurando-se dos ele­
mentos oportunistas. 

SENTIMENTO DE CLASSE 
No PCdoB, por diversas vezes as clas­

ses dominantes insuflaram grupos deste 
tipo, na vã tentativa de aniquilar a organi­
zação de vanguarda do proletariado. A 
burguesia tem um faro especial para loca­
lizar os pontos débeis e "ajudar" a ativi­
dade de sabotagem. Mas os trabalhadores 
também têm um sentimento de classe 
cada dia mais apurado, que os orienta na 
defesa intransigente da unidade comu­
nista e da revolução. 

(Rogério Lustosa) 

DEOLHONOI:ANCE 

"O grande chefe" 
No início da década de 60 o sr. Luís Carlos 

Prestes tentou liquidar o Partido Comunista do 
Brasil. O agrupamento que criou, sob o nome de 
PC Brasileiro, deu no que deu. E o próprio cria­
dor acabou no olho da rua, sem partido, sem 
platéia. 

Mas o ilustre personagem, do alto de seus 89 
anos - tem gente que não aprende com a vida -
ainda não percebeu que há muito tempo entrou 
na contra-mão. Na semana passada, em entre­
vista de página inteira na "Folha de S. Paulo" - a 
burguesia sabe para quem dar espaço - Prestes 
revelou a lgumas de suas idéias atuais. Ele apoia 
decididamente a política de "transparência" de 
Gorbatchev. Mas acha que isto deveria ter come­
çado em 1970. Diz também que na Alemanha 
Oriental existem fábricas com 160 operários que 
são particulares e que estas "não é preciso sociali­
zar". Se a lguém chamar isto de socialismo bur­
guês é capaz do velho caudilho se aborrecer. 

M as a pérola do pensamento prestista é quanto 
ao partido. Ele confessa que os "amigos" o pres­
sionam para fundar um partido. E ele responde: 
"Como fundar partido se não ternos marxistas? 
Primeiro vamos criar os marxistas". Talvez f o ·se 
a hora dos tais "amigos" recomendarem ao vene­
rando senhor que fique com a boca fechada mais 
tempo . 

Desde a publicação da 
"Origem das Espécies", de 
Charles Darwin, em 1859, dois 
aspectos principais despertam 
a atenção dos .estudiosos. O 
primeiro é o curso da evolução 
e a origem dos grandes grupos 
zoológicos (incluindo aí o 
Homo Sapiens). O segundo 
são os mecanismos de como se 
processa a evolução. 

Ninguém mais duvida da 
árvore genealógica dos vertebra­
dos terrestres (peixes, anfíbios. 
répteis -estes últimos originando 
as aves e os mamíferos). O docu­
mentário paleontológico tornou a 
evolução um fato biológico aceito 
pela esmagadora maioria dos 
cientistas 

Mas somente nos últimos 40 
anos se avançou no entendimento 
do como e porque a evolução se 
processou. E o assunto ainda é 
polêmico. Darwin nunca conse­
guiu explicar as origens das varia­
ções das espécies que ele tão bem 
documentou. Morreu sem conhe­
cer as causas das variações, por­
que o meio científico da época 
não conhecia nada de genética. Os 
trabalhos de Gregor Mendel, o 
pai da genética, só foram redes- ·· 
cobertos no princípio do século 
XX. 

Sabe-se hoje que todas as infor­
mações que determinam a forma e 
as funções dos seres vivos estão 
armazenadas nos cromossomos -
estruturas enoveladas que exis­
tem nos núcleos de todas as 
células. Cada espécie tem um 
número de cromossomos, que é o 
seu patrimônio genético. A espé­
cie humana, por exemplo, possui 
46 cromossomos. 

J..ahirintodonte 

As características anatômicas de 
peixes primitivos que tiveram suas 

nadadeiras transformadas em 
membros rudimentares, dando 

forma aos primeiros vertebrados 
fora d'água. 

mutação. Isto só foi descoberto 
em 1953, por Watson e Crick · 
Darwin não teve acesso a este 
conhecimento. A capacidade de 
auto-reprodução, mas com erros 
circunstanciais, é propriedade 
básica da matéria viva. Espelha a 
dialética dos seres vivos expressa 
na contradição básica entre esta­
bilidade e mudança (evolução). 

As mutações são a única fonte 
das variações Elas são raras e 
inteiramente aleatórias, podendo 
prodU7ir modificações benéficas 

A maquinária da hereditarie- ou prejudiciais- até mesmo letais 
dade, nos cromossomos, é consti- . aos organismos mutantes. São as 
tuída pelos ácidos desoxirribonu- micromutações que têm valor 
cleico (DNA). que é o principal, e evolutivo. As macromutações são 
o ribonucleico (RNA). O DNA é freqüentemente letais. Mas, por 
capaz de produzir cópias de si sua raridade, as mutações não 
mesmo no momento da reprodu- poderiam explicar a evolução. 
ção celular, passando intacto para Que acontece, então? 
~ c}lula filh_a e levand~ c?n.sigo as Através da seleção naturaL a 
~~j~~~~~~e_s_ ~_e:_:dlta!.l~s d~- natureza fa~0 pr~dom)J1arasyari~-

. ~· ''<:OI~cn r.n~--~ ' , ., .. ;t:wupdades ou es.P.ec1es.~elhor adapta­
~ b,'llq,u.h,, "" '}b 1; 11 .,t~indas ao me1p.,amb1ente .. Se _uma. 

O ~~"l ~-e 1õrmado .r, o r longas.). mutação confere a um <?rgFtmsmo 
cade1a~ (U nu.tleotJ~eo~. O uma vantagem adaptat_1va ao seu 
nucleot1deo cons1ste na.Junçao de meio ambiente, os indivíduos 
uma ·!TI<?Iécula de um açúc~r desta variedade mutante chega­
(desonrnbose) com uma mole- rão em maior número à idade 
cuia. de ácido fosfórico. e uma reprodutiva. A seleção natural 
molecula de uma base mtronada não interfere na mutação. Mas 
(~d~nina, guanin_a. citosina ou aumenta a freqüência dos gens 
t1mma). As cad~1as de DNA se com mutações vantajosas numa 
enrolam em esp1ral dupla de tal determinada população de seres 
forma que as bases se emparelham. v1vos. 

A seqüência de bases três a três 
forma um código que regula a sín­
tese das proteínas - individual­
mente. os constituinte' mr~is 
importantes dos seres vivos. São as 
proteínas que dão forma. regulam 
as reações químicas e controlam 
as funções desses seres. Em suma, 
o DNA é quem garante que um 
cão pareça um cão. um gato 
pareça um gato etc. 

Mas, como explicar as varia­
ções das espécies? As proteínas de 
todos os seres vivos são constituí­
das por cadeias longas de 20 ami­
noácidos. o que é uma prova da 
unidade do mundo vivo. O que 
difere umas das outras é a posição 
de cada aminoácido na seqüência 
da cadeia. Cada três pares de 
bases do DNA codifica um ami­
noácido da cadeia proteica. 
Vários conjuntos de três pares 
codificam u'ma proteína inteira . E 
cada proteína é rcsponsúvcl por 
uma característica da espécie. 

Hasta ocorrer uma troca de um 
par de bases na cadeia do DN;\ no 
momento de sua duplicação. para 
se alterar uma proteína - uma 
caracterí~tica do ser \'ivo. Este 
"erro" é o que chamamos de 

O processo da 
seleção natural 

O processo que permite a atua­
ção da seleção natural é a recom­
binação genética - a troca de 
material genético que ocorre 
durante a reprodução. Principal­
mente na reprodução sexuada. 
pois nesta o filho recebe metade 
dos cromossomos do pai c metade 
dos da mãe. ;\ o.;cleção natural. 
auindo durante milhares ou 
~ilhões de anos sobre a rccombi­
nação genética. acentua a modifi­
cação. até <.JUC a diferença é tanta 
que nada mais tem a ver com o 
carúter original. 

F um belo exemplo da lei do 
materialismo dialético da trans­
formação da quantidade em <.JUa­
lidade. Compreendida desta 
maneira. \ê-se <.JUC a seleção natu­
ral tem urn papd muito mais 
ati\o . c não apenas o de eliminar 
os menos apto.., (como entendeu 
J)amin). 

;\ origem do.., vertebrados tcr­
rcst rcs é um exern pio deste pro­
cesso. Um grupo de peixes 

Esquema simplificado 
dos mecanismos da evolução 
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primmvos (crossopteng1a nos) 
vivia adaptado à água doce estag­
nada, pobre em oxigênio. Por 
isto, começou a aperfeiçoar sua 
bexiga nadatória Dara auxiliar na 
respiração. A ~formação che­
gou até aos pnntn1vos pulmões, 
essenciais para a vida fora d'água. 
Suas nadadeiras lobadas se trans­
formaram em membros rudimen­
tares. Assim surgiram os primei­
ros anfíbios, que foram os 
primeiros vertebrados a se aven­
:urarem fora d'água. 

Sob intensa pressão evolutiva 
pela modificação do seu meio 
ambiente (diminuição do nível 
das águas doces), estes peixes evo­
luíram para anfíbios ou marcha­
ram para a extinção. Na década 
de 30 deste século foi descoberta 
uma espécie de crossoptcrigiano. 
que se julgava extinta há milhões 
de anos, adaptada él úgua salgada. 
O celacanto descoberto nas costas 
de Madagascar é um verdadeiro 
fóssil vivo. 

Estudando a evolução dos seres 
\'ivos, descobre-se interessantes 
exemplos das leis da dialética. A 
contradição entre estabilidade c 
mudança (evolução) cstú presente 
na maquinária genética de cada 
ser vivo. A seleção natural atua 
pelo princípio da transformação 
da quantidade em qualidade. A 
interação dos organismos com o 
~eu meio é a demonstração de que 
tudo se relaciona. 

Um ser vivo. adaptado a um 
nicho ecológico cstúvcl. pode per­
manecer sem muitas alterações 
por milhões de anos. ;\s algas 
azuis c as conchas são pratica-

q 
Fosfato q 

mente 1guais às encontradas em n 
estratos de alguns bilhões de'anos 
atrás. Se, no entanto,· houver q 
mudança no meio ambiente, o '! 
organismo terá que evoluir ou se ; 
extinguir. ' 

q 
Em geral os seres totalmente r: 

adaptados tendem à extinção, 
quando ocorre essa situação. Já 
aqueles não muitos especializado!. 
têm maior facilidade para mudan­
ças evolutivas. Apesar de subsisti­
rem ainda hoje muitos organis­
mos primitivos, é inegável que a 
evolução seguiu um curso dialé­
tico, do inferior para o superior­
dos organismos simples, unicelu­
lares, para os grandes mamíferos. 
O homem, sem dúvida, é o pro­
duto maior de 3,5 bilhões de anos 
do trabalho da Natureza. 

Os conhecimentos que descre­
vemos foram obtidos com experi­
mentos de genética em animais 
com alta velocidade de reprodu­
cão. como a mosca Drosófila 
Melanogaster. ou bactérias. em 
que centenas de gerações podem 
ser observadas em poucos dias de 
experiência. Cada animal não se 
transformou em outro - apenas 
investigou-se a transformação de 
uma ou outra característica. 

A atual teoria sintética da evo­
lução. que incorporou todos os 
modernos conhecimentos da 
genética c outras ciências. não 
negou as idéias de Darwin. mas as 
aprofundou c desenvolveu. É 
espantoso constatar como o 
genial Darwin. sem conhecimento 
da genética c com uma pa lconto­
log ia dando seus primeiros pas­
sos. foi ca pa; de desenvoh·er uma 
teoria tão rcYolucionúria que 
determinou enorme progresso nas 
ciê ncias hiolóuicas c foi com ccr­
tc/a o maior golpe desferido con­
tra a metafísica c a religião pelas 
ciê ncias naturais. 
(.Jo~;é Au~mto Mochel, professor 
de farmacolo~ia da l 'FMA) 

ERRATA 
'o n . . 1 1 sa iu t runcad o um t rc· 

cho do artiuo "Barro ou ma caco. 
c1s a questflo" . Onde -.c lê "este 
meio cient ífico .. . " . lcia --,c: "Fstc 
foi um dos mot i\ o' d a acei tação 
das idéia' de Darwin pelo meio 
cien t ífico: o o ut r "oi a imc n:ia 
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USINA NUCLEAR ANGRA I 

C mpramos sucata atômica imprestável 
O acidente com o gerador elétrico principal da Usina 

Nuclear Angra I - o que a deixará inativa pele prazo de um 
ano- foi mais grave do que se imaginava. Furnas- a empresa 
estatal responsável pela usina - confirmou que houve vaza­
mento de água radiativa. Isto coloca em risco a saúde da 
população de toda a região. A multinacional Westinghouse. 
que nos vendeu esta "sucata" atômica. se negou a reparar o 
vazamento. 

No início de agosto Furnas 
divulgou a notícia de que o 
gerador principal de Angra I -
pesando 447 toneladas e que 
em 1972 havia custado 304 
milhões de dólares~ estava irre­
versivelmente avariado desde 
junho. Este era o mais compli­
cado defeito, entre os inúmeros 
já ocorridos naquela usina atô­
mica. Furnas terá que demolir 
a casa de força para trocar o 
equipamento e com isso a usina 
ficará parada pelo menos um 
ano. 

Neste mesmo período duas 
outras informações sigilosas 
vinham à público. Uma era a de 
que houve vá nos vazamentos na 

tias para retardar a corrosão. 

COMPRAMOS SUCATA 
Outra "bomba" jornalística 

foi a denúncia de que boa parte 
dos equipamentos da Usina 
Angra I era sucata de uma 
usina similar construída pela 
Westinghouse em Porto Rico. 
O diretor de Furnas, Márcio 
Costa, confirmou o fato e 
outros técnicos da empresa 
f-oram mais além e disseram 
que as peças e equipamento~ já 
tinham sofrido desgaste 
quando aqui foram instalados. 
".ssim fica claro porque a 
Westinghouse se recusa a dar 
garantias comerciais para seus 
equipamentos. 

Se jogou quase 8 bilhões de 
dólares neste malfadado pro­
jeto sem qualquer retorno. 
Cerca de 5 bilhões de dólares 
em equipamentos para serem 
instalados em Angra 11 e III 
permanecem encaixotados nos 
galpões do Brasil e da Alema­
nha, se deteriorando. Só de 
juros dos empréstimos para 
construir Angra I são gastos 
meio milhão de dólares por dia 
A Nuclep. a fábrica que deveria 
proàu11r uma usma nucfear 
por ano está ociosa no interior 
do Rio de Janeiro. Também a 
usina para enriquecimento de 
urânio. em Resende, está às 
moscas. 11t 

usína. inclusive com perda de 
água radiativa. Isto é o que 
consta da ação judicial que 
Furnas impetrou contra a 
Westinghouse, no Tribunal de 
Nova York, Esta fornecedora 
de equipamentos para Angra I 
vendeu o sistema de geração de 
vapor com defeito. Furnas 
alega que a Westinghouse já 
sabia do defeito e, deliberada­
mente, omitiu esta informação. 

Além de todos estes proble­
mas, Furnas comprou uma 
usina com reator de modelo 
obsoleto. O reator de Angra I é 
da geração mais antiga, com 
dois loops, e saiu de fabricação 
logo após o Brasil comprar um 
destes. Mário Behring, que 
hoje ocupa a presidência da 
EI~trobrás, o mesmo posto que 
tinha em 1971, quando se ini­
ciou o projeto da usina nuclear, 
tenta se eximir desta responsa­
bilidade. Ele afirma que "nin­
guém sabia naquela época que 
o modelo da usina estava ultra­
passado". Mas em 1971 o 
mesmo Behring garantia que a 
usina "seria do tipo provado e 
de confiabilidade assegurada, 
não sendo considerados para a 
concorrência reatores obso­
letos". 

Este "abacaxi atômico" custou 2 bilhões de dólares, nunca funcionou direito e ainda ameaça a população 

A área da geração de energia 
permanece enquista!la com os 
mesmoo; homens que praticaram 
os dasaunos na época da dita­
dura. cujos frutos amargos se 
colhem hoje. Mário Behring, 
atualmente ocupa o mesmo 
cargo que tinha no governo 
Médici; o ex-ministro da 
Indústria e Comércio, Camilo 
Penna, é agora o presidente de 
Furnas; Licínio Seabra, que 
dirigiu Furnas, hoje está à 
frente da Nuclebrás. 

Na prática, o sistema de 
geração de vapor, projetado 
para durar 40 anos, com pouco 
mais de três anos de uso estava 
com várias fissuras nos tubos, 
provocados pela corrosão, per~ 
mitindo que a água radiativa 
vazasse. A Westinghouse se 
recusou a reparar os vazamen­
tos nas tubulações, obrigando 
Furnas a gastar grandes quan-

PARA 

USINAS DEFEITtJOSAS 
Não é a primeira ve7 que 

usina atômica deste tipo apre­
senta defeitos. A Westinghouse 
é uma das maiores empresas do 
mundo, com vendas anuais em 
torno de lO bilhões de dólares. 

Ela já vendeu 71 usinas atômi­
cas que estão espalhadas por 12 
países. Destas, 14 centrais 
nucleares apresentaram falhas 
nas tubulações de vapor, e uma 
outra, nas Filipinas. também 
está parada por causa dos 
defeitos. Entre 1978 e 1982 a 
empresa produziu e vendeu usi­
nas com defeitos genéticos, ou 

r 
As mortes no trabalho 

I 

1 A difícil situação dos que 
vivem apenas do próprio tra­
balho n~ Pará agravou-se vio­
lentamente nos últimos meses. 
Além dos problemas estrutu-

' rais, em especial a questão do 
monopólio da terra, que joga 
continuamente milhares de tra­
balhadores na miséria, no sul 
do Estado, na região de Xin­
guara, trabalhadores rurais são 
agredidos, espancados, presos 
e até mesmo assassinados pelo 
latifúndio com o apoio logís­
tico da Polícia Militar. Na 
capital, Belém, a rotina é de 
outro tipo: operários da cons­
trução civil foram soterrados 
com o desmoronamento do 
Edifício Marques Farias, obra 
que estava sendo construída 
num terreno alagadiço, leito de 
um antigo igarapé, hoje trans­
formado em canal. 

O ESTALO DO CHICOTE 

As 5h30 do dia 13 de agosto. 
quando se ouviu o estalo de um 
grande chicote, desabou numa 
implosão não programada o 
edifício que já tinha trinta 
metros de área construída com 
60 toneladas de concreto. 
Nesta mesma hora, 68 pessoas 
estavam trabalhando no local, 
sendo que mais da metade mor­
reu soterrada e, dos sobrevi­
ventes, alguns tiveram as 
pernas amputadas, além de 
ferimentos generalizados. )sso 
tudo não aconteceu. fruto do 
acaso ou de uma calamidade 
natural. Foi conseqüência 
lógica e esperada da sede de 
lucros, da ganância desen­
freada, da incúria profissional 
e da irresponsabilidade da 
firma construtora. Os jornais 
da cidade já vinham denun­
ciando as precárias condições 
da edificação, com o surgi­
mento de várias fissuras e 
rachaduras que indicavam a 
urgência da interrupção ime­
diata da obra. Não foi o que 
aconteceu. A construtora ten­
tou remediar a situação, 
abrindo valas ao redor das 
estacas para receber mais con­
creto, formando pilastras de 
sustentação. Com a pressa de 
entregar a obra o mais rápido 
possível, utilizou-se material 
madequado, transformou-se 
servéntes em profissionais para 
baratear a mão-de-obra e 
providências não foram toma­
das para superar os problemas 
de infraestrutura que um ter­
reno alagadiço, ladeado por 
um aningal (mata própria das 

60 toneladas de concreto desabaram sobre 68 pessoas em Belém 

várzeas de lama), naturalmente 
apresenta. 

CATEGORIA EM PERIGO 
O desmoronamento do Edi­

fício Raimundo Farias, apesar 
de toda sua dramaticidade,não 
foi surpresa também para os 
cerca de 20 mil operários que 
trabalham na construção civil 
da capital do Pará. A diretoria 
do Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias de Constru­
ção e Mobiliário de Belém e 
Ananindeua e seu presidente, 
Raimundo Martins, tem se 
empenhado na defesa dos direi­
tos da categoria, denunciando 
a falta de segurança no traba­
lho, as péssimas condições de 
higiene e a ausência de equipa­
mentos elementares, como 
capacetes, botas, cintos de 
segurança, entre outros, Mais 
de 80% da categoria trabalha 
praticamente sem vestimenta. a 
maioria só de calção. rece­
bendo na pele a ação corrosiva 
do cimento e uma boa parte é 
obrigada a trabalhar até 14 
horas por dia. A diretoria do 
sindicato tem denunciado 
várias mortes em diversas 
obras de Belém. Nestes casos, 
como no do prédio Raimundo 
Farias, está exigindo a punição 
dos responsáveis por mais esta 
catástrofe, a assistência social e 
a indenização das famílias dos 
mortos e feridos. 

CONFLITO EM 
XINGUARA 

Como se essas desgraças não 
bastassem,. -no sul do Pará, na 
região de Xinguara - município 
campeão em matéria de confli­
tos de terras no Estado-, desde 
o dia 5 de agosto 150 policiais 
estão tocaiados na Fa7enda 

Marajoara, de 29 mil hectares, 
pertencente ao fazendeiro 
Manoel de Sá Jr., promovendo 
o espancamento. a prisão e o 
assassinato de lavradores. 
Foram presos ate agora sete 
trabalhadores rurais, todos eles 
proprietários de 3 a 5 alqueires 
de roça queimada, pronta para 
plantar e agora impedidos de 
fa7ê-lo. 

Três posseiros já foram mor­
lOS e outros tantos estão foragi­
dos em função de combates 
armados na região. Pistoleiros 
a mando dos grandes proprie­
tários de terras inferninm a 
vida dos que trabalham com a 
complacência da polícia . 

Em outra área. na Fa7enda 
Pedra Furada. outro contin­
gente policial vem ameaçando 
posseiros em suas próprias 
casas, levando presos seus 
filhos m~.:norcs, quebrando­
lhes os pertences. atingindo 
inclusive a professora local. 
Neste lugarejo. mais três pos­
seiros se encontram presos. 
Apesar das denúncias na 
imprensa e apelos ao governo 
do Estado, nada ainda foi 
resolvido . A Fundação Paulo 
Fonteles, com o apoio do 
PCdoB e da OAB, está organi­
zando uma comissão interpar­
lamentar para visitar o distrito 
de São Geraldo do Araguaia 
Xinguara. nos dias 22 e 23 de 
agosto próximos. Além destas 
instituições, deverão participar 
da comitiva diversos partidos, 
deputados estaduais, Contag, 
Fetag, CPT e a imprensa 

(Eneida Casteli. sucursal PA) 

seja. avarias que já vinham da 
fábrica. 

Mas o que destaca a Usina 
Angra I das outras 375 centrais 
nucleares espalhadas pelo 
mundo é o grande desperdício 
de dinheiro e a falta de cumpri­
mento dos prazos estabeleci­
dos. Prevista para custar 300 
milhões de dólares, hoje já se 
gastou seis vezes mais do que 
isto e a usina não funciona. As 
obras foram iniciadas em 1973, 
devendo estar inaugurada qua­
tro anos mais tarde. Mas ela só 
ficou pronta em 1983. funcio­
nou precariamente com menos 
da metade da sua capacidade 
total e sofreu 24 interrupções 
neste curto espaço de atividade 

METALÚRGICOS-RJ 

por causa dos constantes defei­
tos e acidentes. 

SONHO DE TER BOMBA 
A 

Os generais conceberam o 
plano nuclear brasileiro sem 
ouvir a comunidade científica, 
visando ter em mãos a tecnolo­
gia nuclear para uso militar. 
Com a censura e a tortura em 
pleno vigor, qualquer voz con­
trária a estes projetos mirabo­
lantes era calada. Do projeto 
inicial. que previa a construção 
de nove centrais nucleares até 
1990. só foi construída Angra I e 
tem mais duas em andamento 
(Angra 11 e 111), mas cujas 
obras foram paralizadas este 
ano por falta de verbas. 

Sem o menor rubor nas faces 
estes figurões da incompetên-
cia fazem afirmações cínicas 
onde tentam esconder os seus 
erros de ontem. É o caso, por 
exemplo, de Camilo Penna, ao 
dizer que os técnicos de Furnas 
obtiveram um grande conheci­
mento ao tomar contato com 
os defeitos de Angra I, com­
pensando assim os prejuízos • 
em dinheiro. "Se Angra I 
tivesse funcionado normal­
mente, talvez não teríamos 
acesso à sua fisiologia, a seus 
intestinos e à sua alma", ressal-
tou ele. 

(Domingos Abreu) 

A força_~~.da oposição. unida 
Na próxima semana, nos 

dias 24, 25 e 26 de agosto, 
ocorrem as eleições para a 
nova diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro - o segundo maior 
sindicato do Brasil. São 170 
mil operários na base, dos 
quais apenas 16 mil são sin­
dicalizados. O pleito é dispu­
tado por três chapas e 
desperta as atenções do con­
junto do sindicalismo no 
país. 

Das três chapas concorren­
tes, somente duas têm condi­
ções reais de vitória: a da 
situação, Chapa I, que repre­
senta os setores mais imobilis­
tas e apelegados da entidade; e 
a Chapa 2, oposição unida, que 
reúne as principais lideranças 
da categoria. A Chapa 3, for­
mada na última hora e encabe­
çada pelo atual secretário-geral 
do sindicato, já reconhece sua 
derrota. Ela foi lançada apenas 
para marcar posição e, no 
fundo, procura dividir os votos 
oposicionistas. Sua campanha 
é bastante limitada. 

Na reta final das eleições, é 
visível a força da oposição nas 
grandes fábricas do setor. Até 
mesmo na indústria GE, antigo 
reduto da situação, a propa­
ganda da Chapa 2 tem recebido 
boa acolhida. Na semana pas­
sada, os cabos eleitorais da 
situação foram recepcionados 
pelos operários da empresa 
fazendo o sinal do_. dois. Os 
jornais da oposição são guar­
dados pelos trabalhadores, 
enquanto os da Chapa I são 
lançados ao chão. · 

O mesmo tem ocorrido nas 
outras grandes empresas meta­
lúrgicas, como na lshibras, 
Caneco. Emaq e Standard. Os 
operários levam os materiais de 
campanha da oposição para o 
interior das fábricas, conforme 
orientação das próprias lide­
ranças da chapa. 

AS DIFICULDADES 

da Situação possut a lista dos 
sindicalizados. A atual direto­
ria do sindicato não permitiu o 
acesso aa oposição aos ende· 
reços destes sócios. 

Além disso, a Chapa I tem 
contado com o apoio aberto do 
patronato. Sua última jogada 
foi conceder o pagamento do 
resíduo salarial (23% de 
aumento) em suas parcelas e 
elogiar a atuação da atual dire­
toria.da entidade. A campanha 
pelo pagamento do resíduo 
estava se desenvolvendo nas 
fábricas, liderado principal­
mente pelos integrantes da 
chapa de oposição. Mas a dire­
toria do sindicato tenta agora 
capitalizar a assinatura do 
acordo com a Firjan (a federa­
ção dos empresários). A 
imprensa burguesa também 
engrossou esse coro, fa7endo 
grande estardalhaço para esva­
ziar a greve geral do dia 20 e 
enfraquecer a oposição. 

SALÁRIO BAIXO 
A concessão do re.siduo, 

porém, não aliviou a situação 
dos metalúrgicos. O piso sala­
na! <la categoria e o menor entre 
os dez sindicatõs do setor nc 
Estado. E a diretoria do sindi­
cato é uma das responsáveis 
por essa situação de miséria. Os 
metalúrgicos ainda se lembram 
da greve fracassada do ano pas­
sado, quando ela não jogou 
peso na mobilização e o Tribu­
nal Regional do Trabalho con­
cedeu apenas 9% de aumento­
abaixo dos 13% oferecidos 
pelos patrões. 

Outro motivo de insatisfa­
ção na base é o vínculo do pre­
sidente do sindicato e candida­
to da Chapa I, Valdir Vicente, 
com os patrões. Recentemente 
ele fez rasgados elogios ao pre­
sidente da Firian e do estaleiro 
Caneco. Chegou a declarar que 
"patrões e empregados não são 
inimigos". 

(da sucursal] 

• 
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GREVE GERAL 

O resultado do confronto do dia 20 
Ap('sar das inúmeras adH•r-.idade"i. a greH' geral acabou 

'ie \'Íahilizando no dia 20 dt.• ~•go-.to. Na maioria doo, Estado-,, 
a parali..,ação atingiu o.., principai~ ... etoreo, da t•conomia e 
até. em algun.., ca"io..,, ... upt.•rou ~'' t.''IJll'l'htti\'a.., inidai'\. O 
grande au..,t.•nt<•. l'ntrl'tanto. foi São P~wlo - o que é tNtdo 
pela impn·rNt hurgm''" pltra anuhtr o prott•..,to. !\1a .... para 
a 'i centrai' -.indirai .... ··a gn·' l' '>l'n iu ao '>l'll oh.i(•ti' o: mo-.trar 
o dl'-.contl•ntamento do-. tnthalhadon'' cnm a polític~1 l'Co­
nümica do gm t.•rno S~trlll'~ ". 

llm halan<;o parc1al k1to 
pela CGI c Cl I. aplc..,l'ntado 
na tarde do dia ~(J. indica qUI.' a 
gre\l' gl'ral tL'\l' carútcr nacio­
nal. l·m al!!Ull\ r,tado'. da 
inclu,i_\ l' ultrarao.,o.,ou a.., prl'\ i­
\nl''-. r o C<hO do Rio (irandc 
do Sul. onde o emprc..,ariado 
da indúo.,t ri;1 prometeu um 
acordll o.,ohrc o IL''oÍduo na\~ ... -
pera do protc\to c algum "indi­
ca li..,ta.., "L' L'nca ITL'!!a ra 111 de 
dc\ati\ar a mohi.lita<.;ão. 
!'an.-ndo o jogo dm patr<ico.,. 
Me o., mo a ,..,i m. cnca de 7Wi 
do.., t r a h a I had ore' gaúcho.., cru­
taram o.., hra<;o'-. Outra 
dcmon\lra<;ão de comhati\ i­
dacll' ocorreu no R i o dl' 
.Janeiro. !\ \ iolenta reprl'"'-ão 
policial. a maior no Hrao.,il. não 
intim1dou oo., carioca<,. 

.J:'t o \'ordc\tc se firmou 
como rc!!ião onde m o.,indicatm 
tí:·m con~c.,pondido ;'to., expecta­
tiva.., do-. a..,..,alariados. O pro­
tc\to no\ a mente foi hem 
o.,uccdido. a ocmplo do que 
oco1 rcu na !!rC\ c !!era I de 12 dl' 
dCtcmoro passad~). "O" sindi­
calista' nordestinos. onde a 
nossa central tem maior pene­
tração. deram uma lição para 
muitoo., que ditiam <.!JUC não 
havia clima para a paralisa­
ção". comentou Joaquim 
Andrade. presidente da CGT. 

A greve geral teria impacto 
maior não fosse a pequena ade­
são de dois importantes centro~; 
indu,triais- São Paulo c Minas 
Gerais. Neles. as próprias cen­
trais reconhecem que quase 
não houve greve. "Ne~;tcs locais 
a ação do governo. dos patrões 
c dos sindicalistas de direita foi 

muito mai" pL·..,ada". argu­
nll.'nt:~ .Jair 'vll'nL'!!hclli. prL'\1-
<.knll' da Cl ' I. 

('()1'\TR.-\ A CO I~ R F:'\ TE 
O qul.' niio faltou nc..,..,c pro­

CL'""o lo r a m o h.., t ú c ui o.,. 
Durante toda a !a-,c ck prcpa­
ra<;ãn da grc\c dc..,crl\ohcu-o.,c 
um;~ \Crdadeira !.!Uerr;~ de cla..,­
..,cs- c d;~í o 0\ito-do" -,indicatm 
q uc co n o.,q?.U ira m rem" r contra 
a corrente. "" clas'e" dominan­
tes tcnsionaram toda" '" o.,uao., 
for<;a'> para C\ i ta r o pnHcsto. O 
l!O\ crno fct dcm<ll!O!!ia. concc­
tlcndo o ahono-csr11~la: tentou 
conpta r di rigcntco., sindicais c 
di\ idir o mo\ imcnto: e fct 
ameaça<,. anunciando a pronti­
dão do Fxército. "\o dia da 
grc\ C. descolou <,Oidado<, para 
pontm c-.tratégico-. no Rio de 
.Janeiro c acionou a Polícia 
f-ederal. rc<,pon'-.a\el pelo 
comando das PM-. nos Fstadm 
c oor centl'nas de nrisõc .... 

Por \lia\ ct. m pat riks tenta­
ram \cndcr a !al\lr imaccm de 
ncgociadorc' i'k\ h crs. I e­
llll'ndo o ..,lll'l'\0 do mo\ i­
ml.'nto. em \[!rio' locai.., 
cill.'!!ar;~m a conccdn parti.' do 
re..,íduo "ai<~ ri;~ I- como em São 
Paulo. Rio dl.' .Janeiro c Rio 
(ir;111de do Sul. Desta i'orma. c 

procuraram di\ idir a mohilita- 't 
<,:ão nacional. /\l~m disso. par-~ 
tiram rara truculência. !\ ~ 
l·cnahan (l.'ntidatk dm han- ~ 
q UL'i r os) anunciou a d i"pl'n-.a ~ 
da-, li<.kran~,·a-. !.!rc\ ista' c o ~ 
corte de ponto p:~ra todo" m ~ 
i';!lto..,m. Seu" jornai .... a cha- c.. 

mada granck rmprcn""· dc..,cn­
\OI\cram uma camp;~nha 
111\.'ntir<l' .. a c !!ro-. ... cira. Deram 
co.,pa<;o dc-.tacado aos "indica­
li-.tao., contrürim ú l!l"C\l'. detur­
param in forrna<,·<1c\ c tentara 111 

criar clima de terror. Mc ... rno 
na cohertura do dia 20. !'iteram 
manchete falando do fraca...so 
do mm imcnto em contradição 
com a..., notícia..., do..., F\tadm 
q_ul.' mo..,tr;l\arn ..,ua ahrangl:n­
CI<I. 

\'esse bombardeio contra a 
grc\c geral. chamou atenção a 
conduta \Crgonhma de algun' 
dirigente'> 'indicais. Além de 
não mm crcm urn dedo para 
mobilitar suas catc!!orias. 
c..,palharam calúnias c~ntra a 

O valor do piquete 
"I ropa de chotjuc da PM 

na., fúoricas. Tanques do 
rx~rcito ocupando a Central 
do Hrasi I no R i o. Ameaças de 
demissão dos grC\ ista..., pelo 
patronato. Intensa campa­
nha de calúnias na imprensa 
burguesa. Tudo isto o 
gmcrno acha muito natural. 

Quando os trahalhadore" 
mais esclarecidos se organi­
tam c formam piquetes para 
discutir com seus colegas c 

rara tai' uma contr· 
pressão ao aparato gigan­
tesco das classes dominantes. 
imediatamente as autorida­
des oerram desesperadas 
contra a .. , iolcnta coação" 
aoo., que querem tr'ahalhar. 

Urge dcsma-.carar c-.tc 
cinismo. O piquete é uma 
forma tradicional c ahsoluta­
mcntc legítima dos grc\ istas 
para comcnccr os compa­
nheiros intimidados pelao., 

am tr e os . t -
rcs vacilantes. piquete é 
uma forma-coletiva de pres­
siona r os que. por f a I ta de 
consciência. cedem ú dema­
gogia c à ofen..,iva da rcprcs-

sf.ó hurguesa. f-at-se ncccs­
súrio inclusi\·c criticar certos 
sindicalistas que. d iantc da 
campanha patronal. caem na 
dcfcmi\ a c negam o \a lo r 
dc..,ta importante arma de 
luta. 

O jogo duro da burguesia 
1\ntc\ da crc\e. uma intensa 

onda de prc~s<)cs \ isando criar 
um clima de medo c intimida­
<;ão sohrc oo., trahalhadore" c 
im iahilitar a qualyucr cu-.to o 
mm imcnto. Depois. a tenta­
I i\ a dt: dc...,mora li ta r o-. sindica­
listas lJUC -.c l.'mpcnharam na 
rnohilita<;ão c de apresentar 
corno "nm a" lidcran<;as" aque­
le-. que hoicotaram aocrta­
mcntl' a pa mli..,a<;ão. f· oi c 
continua ..,cndo co.,tc o compor­
tamento do gmcrno. dm polí­
tico.., con..,cnadorco., c da 
grande imprl'INI. esta grande 
frente que no' último-. mc..,l's 
tem irn \.'\tido intcn..,aml.'ntc na 
tl'ntati\ a de lllllt'rtc ani::.ar o sin­
dic;tli..,mo hra..,ilciro. trano.,for­
mando-o num in..,trumcnto de 
cola hor;1~·ão com o capitalismo. 

\"a quarta-feira. ,é..,pcra da 
gr-c\c. a manchete do .. r,ta­
dão" marc;l\a o tom autoritü­
rio con~ ljllC <!direita prepara\ a 
o en !rcnta mcnto ú !!l'l.'\ c· .. P ri­
'ão c demissão par:, m piL;uc­
tciro, ... '\a, púgu1a.., rntl'rna .... o 

ministro Paulo Hrossard anun­
ci;l\a que o g<H'crno tinha orde­
nado am órgãos de "cgurança a 
repressão do.., piquete'-. c aler­
ta\ a ainda que no ca\o dos ser­
' idorc-. púhlicos aplicaria 
rigidamente a lei - que deter­
mina a demissão doo., grc\ ista ..... 
O prefeito de S. Paulo . .Júnio 
Quadro .... foi ainda mais 
üspcro. Á "f-olha de S. Paulo" 
dc ... taeou a\ ameaças feita\ ror 
Clú ud i o I em no. seu sccrctú rio 
do.., ncgó~:ios jurídicm: "O prc­
kito não perdoar[!. O 1\lllcio­
núrio crc\ i-.ta ..,cr(t iml.'diata­
mentc demitido. c nl'..,..,cs ca..,m 
o .Jünio (·duro". 

1\s amca<;ao., . . no entanto. 
!'oram a lgn ma i.., concreto q uc 
">implc' cfl'clara~·ôl'\ irada .... 
1\IL:m da mohilint<;iio gl'ncrali­
tada de todas a.., Polícias M ili­
tarc'> c da Polícia 1-cdcral. o 
fxército intcncio diretamente 
no Rio. '\o dia :w as tropa..., 
c-.wcionada-. no Fo.,wdo ocupa­
ram militarmente a Compa­
nhia ~ickrt"lrgica '\acwnal. em 

Volta Redonda. c a C\tação da 
Central do Brasil. o atraca­
douro das harcas que fatem a 
tra\cs~;ia Rio-~iterói c o termi­
nal rodm iúrio 1\rnérico f-ontc­
ncllc. na capital. !\o final do 
dia. um halan<;o di\ ulgado 
pela\ centrais ... indicai\ infor­
mant lJUl' 417 pris<1cs h;l\ iam 
sido feita\ em todo o país. 

Á imrr\.'11\a o.,ill'nciou soorc 
l'\tcs !'ato">. ou deu a ck" co.,pa<;o 
rcdtllidí-.,imo. Fm compcnsa­
<;ão. distorceu a rca lidack L' 
procurou aprc...,cntar a grc\ l.' 
como "um !'raca"'o completo". 

De quchra. deu amplo dL'\l<l· 
qul' a -.indicali,tas como Antô­
nio Ma!.!ri c I ui; 1\ntônio 
Mctkiro~. lJUL' lideraram o hoi­
cotc ao mo\ imcnto. f o., te 
último fct tJUC..,tüo de dci'\ar 
clara a po,i<;ão tJUC hoje ocupa 
na luta de cla..,..,c..,: "O capita­
li..,mo \cnccu no Bra-.il. Minha 
hriga niio é pela rnudan~·a do 
rcl!ime·· garantiu ciL' ú 
"f-7)1ha". 

nwhilita<,·ão- 'l'n indo de prin­
cipai.., porta-\ O/l'\ da hur!!uc­
..,ia. (H•r mat~ria abai\o). ' 

CARTAS !\'A MESA 

l 'm lc\ anta m c n to da !! r c\ c. 
-.cus cfcitm c a a<;ão de ~crtos 
lídcrc' sindicai\ serão moti\ u 
de a\ aliação ma i" aprofundada 
do mm imcnto '>indicai a partir 
de auora. Para a CGT c CUT 
uma'coisa é certa: o protesto do 
dia 20 !'at parte de uma jornada 
maior de luta-. para mudar os 
rumo\ do país. "!\ grc\e geral 
não é um fato i-.olado. ma\ deu 
sua contrihuiçiio na oatalha 
dos traoalhadorcs por mudan­
ças". afirma Sérgio Barroso. 
dirigente da CGT. 

"\c\ta a\ alia<;ão muito' 
assuntos entrarão em rauta. 
l!m deles é a rrópria di,·isão do 
mm imcnto sindical. O episó­
dio compro\OU mai~; uma \ "C/ 

que ela \Ó o.,cnc para prejudicar 
a luta c que a \'ida empurra 
rara a unidade. para a ação 
ma i" estreita entre as dua\ cen­
trai .... Secundo o... sindicalistas. 
a diYisãZ) uerou a demora na 
marcação' da gre\ c após o 
Plano Hrcsscr c a posterior 
confusão das data">. "Temos 
lJUC caminhar cada \C/ mais 
unido-..". comenta .loa4uim 

1\ndrack. "l 'ma cent ral ">0/1-
nha não tem !or<,·a". completa 
Jair ML'nl'!!helli. 

Outra quc ... tão ~ a rrópria 
!!·agi I idade do' i nd ic;tl i ... mo. "\o 
dia 20 ao., dua" centrais o.,cntiram 
..,ua-.. dchilidade-.. "\o intLTior 
da Cl!T. por cxl'mp lo. pco.,ou a 
pouca rcprcsent<tti\ idade de 
a I g u n.., sindicato.., fi I i a do..,. 
como o dos Químico-. c Band­
rios da capita I paulista. ljUC 

não conseguiram parali">arsua-.. 
ha">cs. apesar de toda a fra.,eo­
logia pscudo-comhati\a . 

Por último. também -.crú 
motiHJ de acaloradas di..,cu~;­
sõe-.. a ação sahotadora de "in­
dicalistas como I ui; Antônio. 
1\ntõnio Magri c Paulo Atc­
\edo. "~ó ... ti\cmos sindicatos 
que só fitcram asscmhléias na 
última hora. demonstrando seu 
pequeno compromi-..so com a 
luta c o arraigado corporati­
\ismo". lembra Mcneghelli . .Jú 
Joaljuim Andrade anuncia a 
comocação imediata de uma 
reunião do con..,clho da CGT. 
Di1endo-se "magoado" com 
certos d irigentes sindicais c 
tachando de "cncrcúmcno.., .. 
seus argumentos 'contra a 
greve. ele defende "a nccc-;si­
dadc da crítica.aoerta para e\i­
tar a repetição desses erros". 

l'l:n final do dia 20, dirigentes 

da ('(;T e da Cl T a'·aliam a 
grn r e defendem a ação unitária 

Ação destacada 
do PCdoB 

A )!ren J!eral do dia 20 
foi 'itoriosa. Apesar de 
toda pressão do )!0\ erno. 
ameaças de prisão. boi­
cote da imprensa e traição 
de sindicalista\ da Ct 'T e 
CCT, o nh·el geral deade­
'ião foi superior ao da 
gre,·e do 12 de de:tembro 
do ano passado, com 
exceção do Estado de S. 
Paulo. 

Merece um destaque 
nessa batalha o papel dos 
comunistas. O PCdoB foi 
sem dú"ida um fator deci­
.,ho na sua reali:tação. 
Desde as plenárias de Bra­
sília. onde sustentou a 
reali:tação da )!ren até a 
denúncia do'i sindicalistas 
patronais. que dh·idiram 
o mm·imento para e,·itá­
lo. 

Na or~ani:tação prática 
e na reali1.ação, os comu­
nistas esth·eram na linha 
de frente da ~re,·e. Atesta 
i'iso o número de compa­
nheiros presos. em \'ário'i 
Estados, durante os 
piquetes e as manifestações. 

Ao agirem assim os 
comuni'itas cumpriram 
'ieu papel e deram um 
eHmplo de unidade, 
comhath·idade, abnega­
ção e firme:ta. 
(Ronald Freitas. membro 
da Comissão Executha 
Nacional do PCdoB). 

Galeria dos fura-g(eyes .. 
~ """ t f 

No seu c-. forço para derro­
tar os trabalhadores. as clas­
ses dominantes contaram 
com um forte trunfo no 
período da preparação da 
grc\"C geral. Atr<l\é'> de decla­
rações c açõc .... dirigentes de 
importante\ sindicatos 
colocaram-se na prútica ao 
lado dos patrõc-.. na tcntati\a 
de im iahilitar o protc..,to- c 
com is-..o ganharam destaque 
nas püginas da imprensa hur­
guc<,a. Entre eles. três foram 
as estrelas da sahotagcm: 

* Lui:t Anti'min Medeiro'i. 
Recém-eleito presidente do 
Sindicato do' Mctalt'lrl!icm 
de São Paulo. tirou a ~nüs­
cara logo cedo. fm dria.., 
entre\ ista\. atacou antiuas 
rei\ indica<,·ôc..., dos trahalha­
dorco.,- como a C\tahilidadl' c 
a rcd u<,·iio da jornada -. 
dc!cndcu o -.i ... térna capita­
lio.,ta l' condenou a url'\ e 
geral. Para tapear. o ~indi­
cato produtiu um jornal da 
grc\c- pouco di-.triouído nas 
fúhricao.,. Mcdcirm afirmou 

na Imprensa que prommcu 
"mai" de 600 a~;semhléias" 
para con ... ultar a ha~;c. ma<, na 
realidade o que fct foi atacar 
a grc\ c c as ccnt nt i\. "\a porta 
da Vil larcs. por exemplo. 
dis..,c que a grc\c não traria 
r.~nhum rc\llltado. 

* A nWnio R O)!ério M aJ!rÍ. 
Desde o in i cio da d iscu\são 
da grc\ c. o presidente do Sin­
dicato dos Flctricitúrios de 
São Paulo agiu como um \Cr­
dadciro agente patronal. Pri­
meiro tentou impedir de 
toda" a\ forma\. inclusi\c 
com prmocaçôc .... a articula­
ção unitüria entre a CG-1 c a 
Cln. Derrotado no "cu 
intento. pa-. ... ou a dardcclara­
<,·<ies contrúrias ao<., Interesse' 
dos trah:llhadorc'. Co-nhL·­
Cido \CI.!uidor do ">indica­
li ... mo n~Htc-amcricano. um 
dm mais "orrompidos do 
mundo. 1\.1 ..!ri defendeu a 
com cr-.ão de' parte da dÍ\ ida 
c.xtcrna em capital de risco. 
com a entrega dao., cmpre"" 
estalai" Ú\ multinacionai.., 

Quanto it gre\e geral. traha­
lhou nos bastidores para 
inviahilitú-la. Chegou a rca­
litar reuniões na Eletropaulo 
ditendo-sc contra a grc\c. ~a 
véspera da grc\'e, almoça\·a 
em Brasília com Guilherme 
Afif Domingos. um dos prin­
cipais representantes do 
patronato na Constituinte. 

* Paulo A:tC\'edo. Recém­
eleito prc~ i dente do Sindi­
cato dos Metro\ iúrio ... de São 
Paulo. rompeu a tradição de 
comhati\idadc do setor. Os 
metro\ iúrio~;. reconhecido\ 
como uma da~; catc!!<Hia..., 
mai..., organ itadas da c~1p i tal. 
de~; ta \ ct ficaram a u...,cntc..., da 
grc\c geral. O ..,indicato tra­
tou de dc..,mohilitar m traha­
lhadoreo., . !\te\ cdo rcfor~,·ou 
o coro dm ... indicalista\ de 
direita prctc...,tando falhas na 
forma como foi decretada a 
parali..,açiio. Sua conduta 
gerou protestos no interior 
da Cl T 

l.uit \ntimio. \lagri t• \tL'\l'do: o' trunfo, do patronato no mdo 'indiral 
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No dia 20 o Brasil esteve agitado. A luta foi desigual. Em São Paulo e Minas a greve não teve grande adesão. 
Mas no Rio Grande do Sul e no Nordeste a paralisação foi um sucesso. No Acre, a greve continuou no dia 22 ... 

No Rio. o movimento supe­
rou as expectativas dos ~;indica­
listas. Na capital. o Metrô c m 
trens nãc funcionaram. as bar­
cas pararam pela manhã . Um 
clima de feriado dominou a 
cidade. Ônibus circularam pre­
cariamente c embora bancos c 
comércio tenham ahcrto par­
cialmente suas portas. a ativi­
dade foi sensivelmente rcduti­
da por falta de fregueses. 

\ocanão irritação nos traba­
lhadores. 

lJ ma boa novidade veio dos 
mo\ imcntos comunitürios. 
liderados pela Famerj. <.:uja 
ação teve destacada importân­
cia para o êxito da greve. No 
bairro Santíssimo - Avenida 
Santa Crut -. por cxcmrlo. 
bloquearam a passagem dos c 
ônibus usando troncos. pedras ·~ 
c até um sofü velho. A PM agiu ~ 
com invcjüvcl truculência : ::! . . o 
C S p a n C O U C r I a n Ç a S C S C U .ü 

comandante. o capitão Paulo :3 
de Souta Cvrilo. nuis até cstu- g 

Volta Redonda parou com­
pletamente. sem transportes 
urbanos c com o comércio 
fechado. A paralisação mai' 
espetacular ocorreu na Com­
panhia Siderúrgica Nacional. 
As lideranças sindicais atua­
ram dentro da empresa desde a 
quarta-feira :1 noite. 2ó.S mil 
dos 29 mil metalúrgicos sim­
plesmente "cruzaram os bra­
ços" c o Exército (400 
soldados. pertencentes ao 22'! 
Batalhão de Infantaria Motori­
zado de Barra Mansa. ocupa­
ram a siderúrgica a partir das 2 
horas da madrugada do dia 20) 
fez um papel ridículo. só rro-

. ~ o 
prar com um cassetete uma u. • 

moradora. que tentou proteger No Rio de .Janeiro. os piqueteiros enfrentam forte aparato policial 
seus filhos da violência policial. 
Em resposta. os populares apc- MINAS GERAIS 

BAHIA 

drcjaram ônibus. 
À repressão. como sempre 

cspatafúrdia (tanques do Exér­
cito ocuparam a Central do 
Brasil). desta vc7 contou com 
adesões exuberantes: os capan­
gas da U DR-X (antigo M R-X) 
auxiliaram as PMs nas portas 
de fúbrica. bradando c inves­
tindo contra os piquetes.· 

' Na !:~!!~!r~n~ @~~!!~Ç~turão 
tou uma vitória política . Para- industrial de 1\ratu . E ntre 
ram quase 9W; do fun cio na- outros. fo ram detidos o prcsi-

• 
I 

Em Rclo Hori1ontc o mm i-
mcnto foi fraco. Mas o pm o 
não deixou de manifestar seu 
protesto contra os rumos que o 
governo Sarney \'em impondo 
ao país: 5 mil pessoas participa­
ram de uma passeata ús I~ 
horas na Praça da Rodoviúria . 
Após a manifestação. os popu­
lares foram até a sede do 
DOPS. exigir a soltu ra de sin­
dicalistas dct ido~ pelos agentes 
da rcprc~são. O gm erno mobi­
litou 30 mi l soldado~; pa1 a 
impedir o mm imcn to grevista . 
Só na capital do Estado. XS sin­
dicalistas foram presos. 

marccnanas da cap1tal perma­
neceram inativas durante o dia 
20. 

F m Contagem . para ram oito 
metalúrgicas. A SID Elet rô­
nica ficou sem um de seus tu r­
nos. Mas a percentagem de 
rara lisação dos meta ILI rgicos 
foi pc4ucna . .J{t em Bctim. não 
compareceram ao t rabalho de 
JO a 4Wí dos opcnírios da Fiat. 
Fm 1\raçuaí. cerca de XOCr do 
pessoa l da Secreta r ia do Tra­
balho não deu expedien te Em 
Varginha. a repressão policia l 
impediu uma tentati va de para­
lisação dos metalúrgicos. .!!! 

O forte na paralisação no 
Ccarü foi na <Írca industrial. 
co m drios exemplos de com­
bati\'idadc. especialmente das 
opcrú rias que trabalham na 
ind úst ria têxt il 701 i da maior 
emp resa de confccç(ics. a Gua­
rara pcs. mais as mulheres grc­
\ istas da Cionc. fú brica de 
processa mcnto de castanhas. 
rea li1a ram uma passeata com 
ma is de mi l t rabalhadoras. 
Outras fúbrica<., também para­
ram. co mo a Rcnak. Sanm. 
Del Rio. Rcmn's. ·No interio-r. 
nas cidades de Crateú-. c Qui­
xadú . os serviços públicos fica­
ram completamente paralisa­
dos. 

No Piau í. os motoristas. ele­
t ricitúrios. professores. alcan­
çaram um índice de paralisação 
de 10or·í . .lú os trabalhadores 
têx teis. inc luindo a maior 
indú~t ria do Fstado. aGuada­
laja ra. o pessoal da con~;trução 
ci\ il c m previdenciários. tam­
htm tiveram <; uccsso em seu 

~---...... 
"' 

lismo público. óWí do comér- dente do Sinditêxtil c da CGT­
cio. sor·'r da rede bancária. Jor·;. BA. Daniel Gomes. c o diretor 
dos ônibus. No polo pctroquí- do Sindicato dos Metalúrgicos 
mico e no Centro Industrial de c coordenador do Diccsc tcgio-
Aratu. a adesão foi de SW;. A~ na I. Paschoal Carneiro. Na 5:! 

Os postos de sa lide do 
lnamps não funcionaram . 
Também uma parcela dos grú­
ficos aderiu à greve. O setor de 
computação. inclusive a Pro­
bam. foi afetado pelo movi­
mento parcdista em Belo 
Hori1ontc. c as três maiores 

O . > 
prcs1dcntc da Federação ·m 

cidades de Feira de Santana. Delegacia de Polícia. li sindi-
ltahuna. Vitória da Conquista . calistas foram tratados como 
llhcús c ltapctinga chegaram a marginais c obrigados a pcrma­
surprcendcr o comando de ncccr somente de cuecas na 
greve. com a paralisação quase cela. Mas a repressão não fi cou 
total da rede hancária. No intc- só por conta da polícia: em 
rior baiano. o movimento pare- Urtiga. um fatcndciro baleou o 
dista foi maior do que na greve vereador Antônio Dauto de 
geral de de7embro passado. Maura. do PT. que foi inter­
Em Teixeira de Freitas. cidade nado em estado grave no 
de porte médio. houve passeata hospital. 
com mais de 4 mil trabalhadores. Em Camaçari a greve foi 

Para barrar o protesto popu- total. Não funcionaram ban­
Ia r. o governo Waldir Pires cos. comércio c expedientes 
mandou astropasdechoqueda públicos. O prefeito l.uit Cac­
PM ocupar as ruas. Trinta c tano dispensou todo o funcio­
cinco sindicalistas presos. nalismo municipal c passou o 
agressões c tiros foram o cxpc- dia todo nas portas de fübricas 
diente da repressão contra o conclamando os opcnírios a 
povo. As prisões ocorreram aderirem à paralisação. 

RIO GRANDE DO SUL 

Apli t,Ç,~ltà~~~~~º'~~çp~t, 
policial. os gaúchos fi1cram a !\ rcp1-c"são se abateu com 
maior greve geral jú rcali;ada 'igor sohrc os grc\ i-,ta". con-
no Estado. Em Porto !\lcgrc o t rariando;t-.pala\ra.,dogmcr-
mctrô parou totalmente c o nador Pedro Sirnon que no dia 
transporte rodO\ iúri<' c-.t é\ l' anterior prometeu não rcpri -
paralisado até ús X hora" da mira grc\ c. Cerca de 100 pe-,-
manhã c dcpoi" dis'>O arena' soa ' foram pre-,a ... . -,cndo que 
50(i( dos ônibus fun<.:ionaram . \Úria" dela" foram agredida-.. 
O comércio c os hancos funcio- in<.:lusi\c parlamcntarc'. co mo 
naram parcialmente. Os por- a \Creadora Jussara Cony. do 
tuários de Porto !\lcgrc c de J>CdoH . .Jussara que partici-
Rio Grande pararam todo o pma de um piquete numa gara -
trabalho. Até mesmo na cons- l!CI11 de tmihm foi atincida no 
tru<;ão civil - cujo presidente do rmto ror uma homha 'de !!Ú\. 
sindicato da categoria. Ricardo !\pe~ar da 'iolência da polí<.: ia . 
Raldino. trabalhou contra a ocorrera m \ Úria-, mal1ifc ... ta -
grcvc - " paralisação foi de <;<ie-. n;1 capiwl. 
60CY,. No Vale dos Sinos hou\c 
uma grande mohilin1ção. "c 
destacando Canoas. onde 
IOOf''r dos metalúrgico!-.. rodo­
viúrios c comcrciúrios aderi ­
ram à greve. O mo,·imcnto 
paredista foi forte em vú ria.., 
cidades do interior. Fm lju í a 
paralisação foi de I 001 ;. e m 
Pelotas c Santa Ma ri<t 70'; c 
em F. rcxim IOWi . ha\ cnd o um 

Segund o .lm.é Schultv. rrc­
si d cn tc d a l· cdcra<;<io do -. 
Comerci:'11·io-, c da CCiT local. 
" !o i a ma ior r<trali '-<ll;àodo Ri o 
Ci randc do Su l. i:·t que 7(}1 ; do' 
t ra ha lhadorc-, atkrira rn . Ma' :1 
l!rande 'itúr ia de-. -.a l!re \ e i'oi <I 
derrota da imrrc n-.a 'hurguc'-<t. 
do patronato. do go\crno c do' 
r cil'go-." 

Interestadual dos Trabalhado- ~ 
rcs no Ensino. Wclington Tci- o 

xcira Gomes. c o presidente do ,E 
Sindicato dos Marcene iros 
foram alguns dos detid os pelos 
milita res. 

Bra.,ília. o E\.ército \ai ào; rua' 

SÃO PAULO 

O elo mai il 
O movimento grevista no 

Estado de São Paulo foi inex­
pressivo. 1'\a capital. apenas os 
scn i dores cstad uai'> do sct o r de 
saúde. alguns trabalhadores da 
purificação. úgua c esgoto. 
registrando-se ainda grc\cs 
parciais na indústria química c 
bancos- oito cstabclccimcntm 
deixaram de funcionar . segun­
do o Sindicato dos Bancúrios: 
o mo\ imcnto também atingiu a 
ürca de compensação da Caixa 
Econômica F-ederal. 

O Metro comp utou uma 
redução de 301 í no número de 
seus usuúrio-. . li m bom 
número de escola' púhli cas 

PERNAMBUCO 

Pelego sabota, 
mas não evita 

greve em Recifeãi 

( 3ó4. cerca de JWí do total) 
foram paralisadas. segundo 
dados da Apcocsp . Mesmo no 
ABC'. o mcnimcnto não con-.e­
guiu alcançar a amplitude da 
greve do dia 12 de detem hro. 
estendendo-se a 3Wí das meta­
lúrgicas de Santo !\ndré c mai' 
de soe; da' indústria -. em São 
Bernardo do Campo . co n­
forme os sindicalista\. 

!\ rcprcssüo ag1u com granoc 
'iolência . 17 mil J>M, fora m 
mobilintdos contra o ... grc\ i'­
tas. 150 trabalhador<.:\ foram 
presos. 79 ônihus fo ram depre­
dados c 14 \iatura\da J>M fica­
ram com os pneus furad os. 

SERGIPE 

Aracaju realiza 
protesto, apesar 

da repressão 

l:m J>ernamhuco. a d 1rcção ~ 
da CCiT local. <.:apitancada pelo'~ 
MR - X. \abotou a g rc\C . ~ 
Mesmo assim. a pa rali ... ação foi li_ 
total entre os clctri<.:itürios. 2 
urbanitúrio ... (em ({ccil c ). prc- ~ 
Yidcnci<'•rios. rrofi ...... ionai ... de 
procc.,,aml' nto de dado-,. pro­
fesso rc-. c run <.: ionitrim da-. un i­
\Tr'iidade ... : fun ci on :"t r io" de 
tclccomunicaç<ic-. L' da Co hah 
Cerca de 2.ó00 mct .ti Íi ri!ICos 
tamh(·m pa raram. a km d ~ tra­
halhadorc" da Fmatcr. con' ­
tnH;ii o ci\ il. hanco ... . I B( if-. c 
indil ... tria '> tê \tl'i' . -,ctorc '> onde 
a grc\L' !oi parcial. 

1 lll ·\ l·ac;tl ll. e<tptt ;tl do Sn­
gipc. a adL·-, ;io dos prok .,..,o rc.., L' 
\L' r\ id Orl'\ d;t .., llll i\ l'l'\ id:tdL"' · 
pro!L·.,.,orL· .., do I ·· L' 2 · gr<tlh. 
ckt ric it :.trio' l' trah; tl h:tdorL''­
do.., 'en i(; o.., de ,·ll! ll<l'- L' L'\l!llto" 
!o1 tota l.().., nwt :lri, ta' d~· únt­
hu, não t rahalh.t r<tm :tiL' ,·1, 7 

;\ l<trtk llOll\ C ra\'-.l':ll<l de) 
111iJ pc '> ... O ól\ 110 Cl' l1tr o d o 
Rcci k. ao.., l!ritm tk .. Sa rn c\ (· 
tramhiquc ir·o. rou ho u n o ~so 
d inhl' iro" I am hL'Ill L'lll .l;thoa ­
t ã o h ou' c a t ( 1 p 1'1 h I i c o. I\' lll1 i n­
do ma i-, (k I mil tr:th.:.tlll . .tdorL''­

I < ,1, 'i ~~=~.:..:..;,· 

rurai ..,. o ... iom ali\ td\ rcrn:tlll - --,--=:­

huca nO\ 11\ L' ram atu: t ~·:io dc'> ­
tacada . mo nt and o lll11 ra lan 
que de <tr<ltn :·t _!.!IL.H' 11.1 l'r:t~· a 
do I )i:'tii O. no a·n1ro , .. ' L nd o 
fun c io n<t r uma .. r.tdJu· q ue 
prc ... t;l\ a ' L' r\ j~·( h <I O' _!.!I L•\ J' t<l'. 
in!ormando-o' da ' ocor ti:· nc ia, 
do dia . 

ALAGOAS/PARAÍBA 

A polícia e a 
Rede Globo 
derr.otada 

Em Maceió. !\lagoas. as pri­
sões começaram logo ús ó 
horas da manhã, mas não con­
~cguiram C\ i ta r que óY r do-. 
rodm iúrios aderissem à gre\ c. 
apesar dos pi4uctcs terem sido 
impedidos. O comércio apro­
vou o pagamento do resídun 
aos empregados c fct propa­
ganda contra a grc\c. \;o 
enta nto. 7{)t( dos comcrciúnos 
pararam. Cerca de 1.500 pes­
soas participaram de um ato 
pú bl ico ú-. l ó hora .... 

Tamhem em João Pl's..,oa. 
Paraíba. a grC\c foi um 
~ucc-.,o . O tran-,portc col\.'ti\ o. 
comércio. ha nco,. r era rt i<,:<iL"' 
pública-,. wn 1<;o de ÚI!Ua' 
c-,gotos. correio-, fic.tram total­
men te paradm. !\té a Rede 
(i lo h o te\ c \lia'> t r a n-,miss<ics 
interrompida-.. ·1 ambém em 
C;tmpllla (irande a adc,ão dos 
trabalhadorc-, no ... tran ... portc' · 
colcti\o' !oi total 

BRASÍLIA 

PMs e bombeiros 
tomam lugar 

dos motoristas 
I m Brii'>Íila 7()1 1 d.~, trahd­

lhadorc' adcr1ram :\ l!I'L'\L' 
\l'gundo a \ alia~·;lo do cÕman~ 
do ll11i!"icado l'ntrc 0\ rll'\ i­
tknciúri<h. luncion.tff('' da 
,;llldl'. proil'\\OIL'' · au\11 .trl' 
de admil1i..,tra~·iio ncol.tr. 
l:lll r l'l' gad 0\ da ( <llll r a 11 h 1:1 tk 
,\cua-. c I -,coto' de Bra..,ili:t c 
d;~ Supcrim~·ndL'IlCI<I do [)c..,cn ­
' oh imcnto da Pc-,ca . a parttcl ­
rat;<io 110 1110\ ii11L'Il!O !01 
..,urnior a 1}01 , . ().., r11dm tarf(,, 
rararalll l'lll l)()l r hl! prL'L'I\0 
lJllL' clcmc11tm da Pol1cia ~1 i I I­
L! r c do Corro de BomhL'IIm 

• 

1110\ rmcnto. scndo que os 
comcrci;"•rio~ c os hancürios só 
pararam parcialmente. Ao 
final do dm. ma1s de 1.500 pes­
soa., en<.:crraram a jornada de 
luta com uma manib;tação no 
centro de I crCiina. 

F.m São I uís. Maranhão. a 
grc\ c com oca da pela CUT e a 
C Ci I fo1 plenamente\ itoriosa. 
Fruto de uma boa preparação 
unitúria. o mO\ imento atingiu 
1001 ; do transporte urbano. 
do-. scn idorcs públicos. dos 
profc....,ores da rede púhlica c 
pm a da. X ()I 1 dos que t ra ba­
lham na con.,trução ci\ il. ape­
sar do alto grau de repressão 
\erificada contr,t os pi4uctcs. 
Pela primeira \C/ no Mara­
nhão. a grc\c chegou à Alu­
mar. uma multinacional do 
alumínio. O sucesso da mohili-
7ação foi possÍ\ el graç.ts a um 
bom trahalho de pannctagem. 
a ação\ igorosa dos p•qucte'ide 
comcnc1mento c à dispo içãodc 
lutd dos trabalhadores 

R.G. DO NORTE 

Em Natal param 
qua e toda 

a categoria 
r m Natal. a gre\C J<Í se mos­

tra\a ">itoriosa logo pela 
manhã. com a participação 
ati\a de muitas categorias pro­
fissionais. como a dos motoris­
tas. scn idorcs públicos do 
f'itado. comerciúrios. telefôni­
cos. clctricit;írios. metalúrgi­
cos. tr •• b,tlhadores da constru­
ç<lo Cl\ d mct,IIÍirgiCOS. profc'i­
sore'>. 1orna lista .: assistentes 
soc1a1s a maior fúbrica do 
F tado. do setor têxtil. a Gua­
r.uape-.. parou I Oor; . Várias 
empresa-. públicas também 
p.tralisar.tm suas atl\ idades. 
inclusi\c o Detran Durante 
toda a manhã. mais de SOO pes­
soa.., se reuniram na praça 
Kcnncd\. no centro da cidade. 
rartrcipÍtndo de ctti\ idades cul­
tUGIIS organ11adas pelo co­
mando de grc\C. No fím do dia 
foi org.mindo um ato público 
comemorando o êxito do 
mo\ imcnto. A única categoria 
lJLIC não parou mtegralmcntc 
foi a dm hancúrios. 

PARÁ 

Trabalhadores 
saem as ruas 

em Belém 
:'\o Par.L a l!rC\l' foi \an­

guardcada pelo~ operúrios da 
con-,trut;ão Cl\ il I ogo pela 
manhã. :.-. Y hora' . foi rcali­
lado um ato d1antc da sede do 
"ind icato da C.ltl'I!<Hia. rc\ crcn­
ctando a mcmór~a dos cokl!a'> 
que morrer.1m de\ 1do ao tlc--..,a­
hamcnto de um edifício em 
con-.tn11.;ào em Hclt:m (\cja 
matcn.1 na f1.tgina 6 Je..,t.l L"OI­
<;:ío ). com a p.t r a 11-.a~·ão dL' m i I 
pcv.;o;ls . ! m '>C!-!uida. hom c 
pa scata \-. 15 hora-.. nm o ato 
puh(ICO. Lfl> ta \C/ l'Onl 5 mil 
m.tni!ntantl.'-. t· uncionúr1o' 
pÚ h(Í.<.:<lS p1 C\ 1d 'llL'I:'Irim L' fun­
L'IOil,IIIP\ da I u-.t ~t;a adcri rarn ú 
grC\l' . Do1s trah.tlh;td(HC\ 
f or<llll pre'>n\ . 

ACRE 

Greve continua 
após o 

20 de agosto 
ll \liL. <I l! IC\L" llHl\lrOU 

grande !OI\'a. L'lllll .1 p.trali-,a­
(.;ào tot:tl dn.., hancn..,. do, lun-
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